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B. S. B. -V asco da Gama 
Azevedo está batido 1 O ex­
tremo esquerdo vascalno, 
Chico, agll, glnásta, faz passar 
a bola por cima do corpo do 

guarda-rede lisboeta. 



«VASCO D A GAMA )) EM PORTUGAL 

Os brasileiros venceram os portugueses 
O f utebo l do Va sco d a Gama i n teressa mais 
do que o resultado ; é u~a linguagem expressiva! 

A «Selecção dos Três», manifestamente fatigada, 
imp ô s-s e p el o s eu â nimo e galhardia 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

O
s brasileiros do Vasco da 

Gama, o famoso clube 
carioca de casta portu­
guesa, pela força das cir­

cunstâncla1, contraíram grandes 
responsabilidades ao apretenta­
rem-se em Portugal. Tínhamos 
sido visitados pelos mestres do 
Jogo, e a exibição dos argentinos 
e do seu podero10 futebol de 
dribling&, ainda estava viva na me­
mória de todos os adeptos. Era 
diflcil fazer melhor, não 1ó como 
exibição, ma. ainda no aepecto de 
resultados. Noutro ponto de vista, 
os portugueses, espicaçados pelo 
último revés, encontravam-se na­
turalmente em di1posição de es­
plrito de darem a medida mhima. 
Já se sabia que oa nossos jogado­
res iriam para o campo em ranger 
de dentes, persrguindo inflexi ­
velmente o adversário. 

Assim aconteceu, na verdade. O 
grupo dos Três Grandes não se 
deixou surpreender, como se deu 
na tarde do S. Lourenço de AI ma­
gro, por exemplo, e desde o pri­
meiro instante mostrou uma tena­
cidade de luta que pôs em transe, 
em alguns período1, o melhor 
conjunto dos brasileiros, a sua 
perlcia técnica e a sua intuição 
láctica. 

Quer dizer, lbgicamente, os 
brasileiros do Vasco da Gama não 
puderam desenvolver livremente 
o seu futebol, e viram- ~e apoquen­
tados golpe a golpe. Em futebol, 
já 1e sabe, tudo depende do com­
portamento do adversário, e de ai 
os riodejaneiros não terem bri­
lhado com o fulgor que se espe­
rava. 

Mas não pode de modo algum 
julgar-se - dizemos com sinceri­
dade - que estamos em presença 
de um team vulgar, um grupo de 
a b c. Pelo contrário, os nossos 
bons amigos, senhoria e despor­
tivos, mostraram uma capacidade 
técnica e láctica que os coloca a 
par do1 melhores grupos que nos 
têm visitado. Esta é que é a ver­
dade, desapaixonada, e o resto pa­
rece· no• palavreado sem interes­
s e. As ideias preconcebidas nada 
valem ante a realidade. E seja 
qual for a ideia que se faça do 
jogo. seja-se ou não pela láctica 
dos W. M. ou por outra quàlquer, 
é evidente termos entre nós um 
quadro de perfeito conjunto e in­
tegrado por unidades, aptas, que 
sabem do seu oficio. Tomáramos 
nós dispor de jogadores tão com­
pletos no ponto d~ vista técnico. 
Isso não desacredita, de resto, o 
valor dos nouos representantes, 
que suprem, pelo ardor e energia, 
a chamada genica portuguesa, as 
vislveis deficiências de execução 
que ae lhes notam. O futebol por­
tuguê1, se ainda não se reabilitou 
totalmente, já deu um grande 
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passo neue sentido. Não interes­
sando o pensamento de aqueles 
que só de1ejam, atravé1 de tudo, 
ver as nossas selecções vencerem, 
não querendo Ter o valor do adver­
sário. Em competição, é j u1to que 
•ença o melhor e a honra do pais 
não pode ser afectada por uma 
derrota no campo do desporto. 
Caao contrário, acabariam as com­
petições internacionais - o me­
lhor meio do1 países apertarem os 
laços de estima e respeito mútuo. 

P elo Vasco da Gama alinha­
ram Barbosa, Au1u1to, 
Rafaneli, Ely, Danilo, Jor­
ge, Djalma, Maneca, Fria­

ça, Lélé e Chico. Pelo Mi1to dos 
Três Grandes, Azevedo, "Vasco, 
Feliciano, Amaro, Moreira, Sera­
fim, Jesus Cor reia, Vasques, ,Pe:i:­
roteo, Travassos e Albano. Arbi­
tro, o inglês Barrick, e julzes de 
linha os lisboetas Carlos Canuto 
e Abel Ferreira. 

O primeiro trecho, de aproxi­
madamente um quarto de hora, 
foi de estudo. Equillbrio. Per­
guntas e respoataa, com certo re· 
ceio. Este período correspondeu 
ao1 primeiros assaltos num com­
bate de boxe. 

O primeiro guarda.redea a en­
trar em acção foi o brasileiro, mas 
cedo veio a primeira defesa de 
Azevedo, por sinal, extraordinária 
de golpe de vista e acilidade. Aoa 
poucos, os vucaino• as1entaram 
o seu jogo, começando a surgir, 
com nitides, os seus lances de li­
gação num poder de realização 
notável. Os portugueses, pelo 1eu 
lado, tentavam desenvolver as jo­
gadas com velocidade, mas algu­
mas unidades não ae inteiravam 
nessa toada. E assim se perdiam 
oportunidades .•• 

No período do fim da primeira 
parte, o encontro animou-se ex­
traordinàriamente. Ao 83.0 minuto 
apareceu o primeiro ponto da 
tarde. Lélé abriu para a asa direi­
ta, Djalma seguiu atentamente o 
lance, e antecipando-ae a todos os 
adversários, marcou a bola, des­
viando-a do alcance de Azevedo. 

Pouco depois, num relâmpago, 
o grupo português fazia o aeu me­
lhor, desenvolvendo jogadas bem 
assinadas. Aos 35 minutos, Vae­
ques serviu Jesus Correia, este 
Peyroteo, e o remate, de cabeça, 
partiu, aem remissão. A bola foi 
de poste a poste, lembrando-nos 
o golo sofrido em Colombe1. 

Ooia minutos depois, recolhen­
do uma passagem de Peyroteo, 
Jesus Correia deapediu o pontapé 
mortal. Um minuto depois, Tra­
vassos, tendo descaído no seu 
jeito caracterlatico para o lado 
esquerdo, rematou com escasaaa 
probabilidades. O guarda-redes 
brasileiro, porém, com infelicida-

de, fez com que a bola íizeue ta­
bela na aua mão e entraue. 

Os brasileiros não se desor ien­
taram, e aqui está um titulo de 
boa classe. Calmamente, continua­
ram a desenvolver as suaa com­
binações, e aos 43 minutos, de 
uma passagem longa de Djalma a 
Chico, resultou o eegundo ponto 
a aeu crédito. 

O favor do vento mudou-se na 
segunda parte para 01 portugue­
ses. Apesar dino, os vucainoa 
con1e1uiram o chamado domínio 
territorial. Nós defendiamo1, ape­
ur de não desperdiçarmos oca-
1ióes de contra.ofenaiva, e eles 
atacavam no intuito de anularem 
a diferença. No quarto de hora 
final, deu-se afinal o imprevi1to. 
Um centro bem colocado de 
Djalma, paasando a bola em frente 
das nouae redes aem que nin­
ruém Jhe tocaHe, deu HO a que 
Chico,1ur1indo veloz, conuguiase 
o empate. 

Depois da igualdade tiveram os 
portu1ue1ea várias oportunidadea 
de se colocarem em 1ituação de 
vencedores. Mas a boa actuaçio 
do ruarda-redea do Vasco não o 
consentiu. Já o empate era dado 
como certo quando 01 braeileiroa, 
no último minuto, arrancaram o 
t r iunfo. Punido Feliciano com um 
livre junto da grande área, 01 
portugueees fizeram barreira. 
Lélé, como ae tiveue uma pá na 
mio, mandou a bola por cima do 
obstáculo, e Azevedo, extático, 
consentiu que Djalma a enviaue 
para as redes, segundo a maior 
par te dos espeetadores, com a 
mio, mas não podendo nó1, em 
consci~ncia, confirmar a falta. 

Os portugueses reclamaram, o 
árbitro conaultou o juiz de linha, 
e, contra 01 protesto1, validou o 
tento. 

0 1 j ogad ores brasileiros 
mostraram uma técnica 
auperior à portuguesa. 
No• detalhe• mais im­

portantes em que ae decompõe o 
Jogo, parar, dominar e pa11ar a 
bola, eles mostraram-se perfeitos, 
enainando alguma coisa. E não 
noa fica mal reconhecer esta su­
premacia. Os riodejaneiros deram 
também uma aensaçio estranha 
no que diz respeito a velocidade: 
tão depressa rápidoa na cqnquilta 
da bola como lento• no executar 
doa golpes. A verdade é que, e 
mais uma vez isao foi confir­
mado, não deix.a de ser muito di­
flcil, ou impoulvel, fazer bem • 
depre11a. Tudo e"ige o seu tempo. 
Também no jogo de cabeça, a 
vantagem carioca manife1tou-se 
claramente. Homens como o nouo 
pundonoroso F e liciano, fortea 
ne11e fu tebol, foram batidoa numa 
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percentagem de lances Terdadei­
ramente alarmante. 

Quanto a láctica, o modelo bra­
sileiro é semelhante ao portu1uês, 
mae julramoa que mai1 aperfei­
çoado. Em dois pontos devemos 
insistir: no poder de desmarca­
ção, mais prbpriamente troca de 
lugares; e na maneira de agir das 
unidadea da extrema defesa. Em 
certos períodos, os interiore1 tro­
caram as suas po1içõee e .. áriaa 
outras unidades faziam o mesmo, 
tornando mai1 diílcil a vigilância. 
Os que marcavam procuravam o 
homem a marcar, e nlio davam 
por ele. Como que ae tinha su­
mido do terreno l 

No capitulo da defesa, os back1 
1ó ali .. iavam o campo em cuo1 
de último recurso; em todas as 
outras hipóteses, de poue da bola, 
davam 1eruimento ao jogo de 
maneira a forjar-1e a contra.ofen­
siva. Eia uma nota a destacar , poi1 
eatá implantada noa grupo• da 
noua casa a ideia de que aos de­
fe1as apenas cumpre defender e 
afastar o perigo de qualquer forma 
e feitio. Evidentemente, ae isto 
constitui defeito num back, que 
dizer de um mMio que au im 
procede ? Com ta\ mecânica e tão 
b oas unidades, afigura- se-no• in­
di1cull velmente proveitoaa esta 
visita do Vasco da Gama. Maia, 
julgamo• de nosao dever inehtir 
na aproximação do futebol sul­
-americano. 

A equipa doe Três Gran­
du , deaignação nosu, 
que tende a generalizar­
- se, fez uma boa partida. 

Manifeatamente fatigados, e nem 
admira, dado estarmos no fecho 
da temporada e eata ter aido so­
brecar regada, todo• os rapazea 
fizeram o poeslvel para ae rea­
bilitarem do desastre contra a 
Inglaterra, em tarde de má aorte, 
desorientação e deeenten dimento. 
O grupo, at ravés de todas aa fa­
sea, manteTe a aua organiaação 
e estrutura, apertando aa malhu 
na defeu e projectando ofensivas 
de bons triàngulo1 e surpresa de 
pauagens. 

Azevedo iniciou a aua acção 
com uma defesa brilhante, mas 
depoia decaiu, não mostrando a 
habitual 1egurança. Cremos tra­
tar-se de uma crise puaageira, 
mais de ordem moral do que té­
cnica, certamente, de curta du­
ração. 

Vasco, já estreado contra a 
Inglater ra, compor tou-se bem. 
No• lances em liberdade merece 
nota eleTada, maa naquele• em 
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A última jornada do cam­
peonato nacional não foi 
seguida: 3 j OJOS na 
quarta-feiro, 1 JOJO no 

dbado e outroa 3 jogos no último 
domingo. 

Foi preciso eaperar pelo último 
dia, portanto, para acertar a clas-
1ificação ••• Claro que os de1por­
tiatae amadores da bola não fica­
ram suapen101 do1 r ei u Jtad os, 
porque o campeão eat:l apurado 
e apenu se procura eaclarecer a 
posição de alguns clubes em pos­
tos secundãr101. 

Reúnam-se os resultados dos 3 
diu: 

Sporting ••• , 5 - Eatoril •••••• O 
Académica •• 3 - Benfica ••. •• 3 
Belcnen1e1 •• 1 - Vitória G •.•• 1 
AUHico •••. • 2 - Olbanenae •• 2 
Porto ••••••• 5 - Vitória S ..•• O 
!lns .•••••• 8 - Boavista •• •• 1 
Famaliclo .• • 7 - Sanjoanen1e 3 

Algumu surpresae: -a ex­
pre .. iva derrota do Boni1ta, em 
Elvas, depois de haver derrotado 
por igual número os académicos; 
o empate deatee,em Coimbra, após 
uma jorna1a péuim•; a dea!orra 
do F. C. do Porto contra os setu­
balenses; e oa magnlíico• re1ulta­
do1 do Sporting e do Vitória de 
Guimarães. 

Qua lqoer medida aerve, nesta 
altura, para ulorizar um campeo­
nato que jà não intereua c total­
mentea. Surpresa que apareça, 
tem de eer notada pela critica e 
pelos amadores da bol1. Jã é um 
atractivo, sem dúvida ••• 

Belo desafio por in· 
fluênc:la do Sporting 

O Sporting j:l •e apresentou 
completo, ee considerar­
mos Cardoso como au­
sente durante muito 

lempo. E porque o estado de ea­
plrito da equipa era bem outro 
em relaçlo ao jogo contra o B•n­
fica, põde auiatir-ae a um deoafio 
morimentado e, principalmente, 

que teve de lutar de perto vieram 
ao de cima, de modo patente, as 
1uudificuldadea. Feliciano actuou 
eom maia aerenidade do que no 
último encontro internacional; 
lodavia, não eatá no 1eu apogeu, 

Amaro !oi o mais r tgular dos 
médios, procurando faer o 1er­
viço, rasteiro, e nas melhores 
condi~ões de captação. Moreira 
lutou com energia, sem nos dar 
a sua melhor medida. No entanto, 
também f.z os poulvei1 para um 
bom serviço. Serafim, que cum­
pre à maravilha a aua !unçio, 
atirou quaae 1empre pelo ar a 
bola, maia a aliviar do que a ligar 
jogo. 

Jc1us Correia tranatormou-1e 
na vedeta. Rapidu, deemarcação, 
bom juízo do gC'lpe, pontapé e 
remate, eia as qualidades de um 
homem que é boje um grande 
jogador e que deverlamoa ter, se 
Cora posslvel, na pujança das suas 
qualidades no Portugal-Inglattr­
ra. Vasques, moro10, passou des­
percebido. Peyroteo tornou-se no­
tado ptla Mta de domlnio de 
bola e falta de ligeirtza de remate 
em alturas em que, bem treinado, 
1eriam ocaeiõea inausceptlveis 
de recur10. Travaasoa esteve a 
par do ponta direita, tornando-se 
1enbor de todaa aa iniciativas, 
•endo 01 golpes aem largar a 
bola e executando devidamente. 

A GRA~DE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS 1 

• # • • ÂS v1tor1as expressivas 
do Sporting, Elvas, F. C. P. e Femelicão notabi lizaram a jornede 

muito bem conduzido pelos ven- fica ee exibe em Coimbra, apare- O avançado-centro 
cedorea. cem diticuldadee, e uma vez mai• do F. e. do Porto 

O• elloriliatae catavam, por sua aconteceu asaim. Empataram 3 3, b I 
vez,deafalcadoade Bravo, Mota, AI- reaultado que nlo contribuirã sa e marear «goa S» 
berto e Vieira-um bom lote de jo- para tirar 01 encarnadoa do se-
gadoree. Lutavam por iaso sem aa gundo posto. Os estudantes prin-
pouibilidadea habituaie, embora cipiaram o deaafio deafnorecidos 
algumas vuu muito bem, na pri- pelo árbitro. Eate, ainda fazendo 
m•ira part•. fé pelae afirmaç6ca geraia, acabou 

O Sportinir, naquela tarde de por bene!iciar o gr upo da caia. 
acerto individual e colectivo, tal- De tudo iato naaceu a actuação 
vez fosse capaz de obter o mesmo irregular doe grupoe e por certo 
número de pontos em frente do as queixas que ambot coneidcram 
Estoril completo. O aeu ataque, juataa. 
especialmente Travauos, Vasques Alinharam: 
e Albano, jogou com altgria, em· Acad~mica - Szabo; A. Mar ia 
hora por vues diatraldo nos re- e Brás; Branco, Mário Reis e Aze-
mates. Na meia defesa um homem vedo; Atas, Pacheco Nobre, Gar-
dominou como qui• homem após ção. Leite e Ilentes. 
homem: Canário. Excelente forma Benfica - Manuel Joaquim; 
a de•te jogador! Barrosa te\'e Fernandes e Félix; J acinto, MQ-
também muita autoridade du- reira e Francisco Ferreira; A mo-
rante todo o jogo e Azevedo es- rim, Araénio, Júlio, Baptiata e 
teve dentro das pnaaibilidades. Claro. 

Os visitante• fizeram quanto 
podiam para evitar • derroto. A 
boa actuação doe le<Ju não con­
eentiu que tal tucedeaae, mas 
ficou provada a aua calegoria, a 
despeito de 5 O. 

Os grupoa: 
Sporlirtg-- Azevedo; Marques 

e Juvenal; Canário, Barrou e Ve­
rluimo; Jeeue Correia, Vaaque1, 
Peyroteo, Travaasos e Albano. 

E.tloril - Sebastião; Pereira e 
Elói; Oliveira Vieira, Nunes e 
Fragatelro; Lourenço, Pisa, Lima, 
Oavaldo e Raul Silva. 

Mau jogo em Coimbra 
Diz a cr itica que o ãrbitro eatra­

gou o deaafio entre académicos e 
benfiquiataa. Sempre que o Ben-

Albano, pequeno e ouaado, eateve 
pouco afoito, e apeur de vivo em 
drios lances, nlo deu a medida 
que se acuardav1. No tundo, uns 
melhores outros piores, não hou­
ve um •ó que ae retrai IS•, e todos 
contribulram para a rehabilitação. 

Barrlck, o árbitro inglê1 cheio 
de personalidade, perd11u-1e um 
pouco na validação da bola da 
vitória, talvez por não conhecer, 
ainda, a fundo, o noaso tempera­
mento. V:lriu das euaa deci•óes 
ficam, todavia, como um padrão 
de arbitragem. 

Amanhã, o Vaico defronta o 
Valência, o clube guiado pelo 
irrande amigo doe portugueeea, 
Luis Colina, bela alma, um diri­
gente que conhece todos 01 mean­
dros da bola em Eapanba. Com 
ele eatt Lula Paaaarin, que, após 
a experiencia de 1eleccionador, 
opiou pelo cargo de treinador . O 
Valência não deixari\ de adoptar 
na relva do Jamor o plano indi­
cado pelas caracterl,ticu doa bra­
sileiroa. Mas é nosao convenci­
mento que o Vasco da Gama se 
afirmará maia nitidamente, à me­
dida que for somando encontros. 
Os hona grupoa, iato não aigni­
fica invencibilidade, não temem 
o valor dos adveraãrioa por con· 
fiarem no seu próprio valor. 

T. s. 

Os vimaranenses luta­
ram ardorosamente na 
frente dos Belenenses 

o irrupo daa Salhiaa, tendo 
Capell 1ub1tituldo por 
Sério 2.0 , alib um bom 
guarda-redes, não pôde 

vencer o Vitória de Guimarães, 
que continua a fazer hona resul­
tados «fora de caan. O empate 
custou um ponto aoa homens de 
camisola azul, ponto que corres­
ponde à sua paugem para o 4.0 

poato, deixando a companhia do 
F. C. do Porto, por agora. 

Os vimaranen1ea, embora feli­
zes em certoa lances, lutaram bem 
pelo resultado. Beneficiaram um 
tanto da inutizaçio de Raíael, 
salvo engano a braçoa com a Crac· 
lura de um pé. 

Aa tquipaa: 
Belenenaea-Sério 2.0

; Vasco 
e Feliciano; Serafim, Amaro e Go­
mes; MArlo Coelho, Quare1ma. 
Andrade, Palma Soeiro e Ra!ael. 

Vitória de Guimarlfes - Ma­
chado; Garcia e Curado; J osé Ma­
ria, Ferreira e Teixeira; Alexan­
dre, Rebelo, Tarujo, Alcino e 
Franklin. 

Dois grupos 
em m6 tarde: 

Ât"tlc:o e Olhanense 
O Olhanen1e principiou bem e 

acabou mal; ao Atlético sucedeu 
o contririo. Oa Al1torvio1 !izeram 
doía tentoa "º' 45 minuto• ini­
ciaia; noa primeiro• minutos da 
segunda parte oa viaitante1 mar­
caram do11 goal1 de rajada e o 
aseunto ficou reaolvldo. Nem os 
alcantaren1ea nem 01 de Olbio 
tiveram depoie talento para che· 
gar a vencedores. \ 

Oa grupos: 
Atlético - Erneato : Baptiata e 

Cutro; Moraie, Armindo e Joaé 
Lopea; Gomea, Gregório, Amaral, 
Guedes e Manuel da Coata. 

Olhanen1t1- Abralo; Nunca e 
Rodrigues; Joio Santo1, Graaina 
e Ricardo; Moreira, Joaquim 
Paulo, Eminencio, Salvador e Pal­
meiro. 

P ode o jogador Boavida não 
ser famoso a «construir». 
Maa é oportuno, com cer­
ten. Raro é o jogo que 

deixa panar em branco, e neste 
desalio contra o Vitória de Setú­
bal cometeu meamo a proeza de 
fuer allzinho 01 5 pontoa da 
tarde. O• setubalenses perderam o 
concurso de Panos antea do in­
tervalo, quando já perdiam por 
4.0, remetendo-se depoi1 a uma 
defeaa cerrada. 

A equipu: 
F. C. do Porto -Barrigana; 

Alfredo e Guilhar; J oaquim. Ro­
mão e Carvalho; Lourenço, Araú­
jo, Boavida, Frritaa e Catoliao. 

Vitória de Seldbal - Baptiata; 
Pereira e Figueiredo; Montês, 
Pina e Jacinto; Campoa, Nunes, 
Viegas, Rendae e Panos. 

Â desforra do Elvas 

O ' campe6ea de Portalegre 
conaeguiram actuar com 
o melhor acerto ofensivo. 
Rematando sempre peri­

iro11mente a partir de 1·1 a que o 
Boavista conseguiu chegar na t.• 
parte, puderam aubmeter oa se­
gundos do Porto. A estes faltou 
garra. E' uma equipa que se entu-
1ín111a quando a• coisas saem 
bem. Se sucede o contrário ••• 

Alinharam: 
S. L. e E/11aa - Semedo; Neves 

e Oliveira ; Santa, Rebelo e Mar­
tins; Moraia, Mauano, Patalino, 
Al•ixo e Rol:lrio. 

Boaoida - Carlos; Pereira e 
Raimundo; Garcia, Serafim e Ra­
moa; Caiado S.0 , Luzia, Armando, 
Caiado 1.0 e Barro1. 

Dos 6hlmo1, 
um' melhor ... 

o Sanjoanense, como está 
escrito, não aairá do úl­
timo lugar. No domingo 
todo o grupo ae pertur­

bou na terra do adversário, que 
venceu como lhe apeteceu, em­
bora abriue também a 1ua baliza. 
Um é muito melhor, aem dúvida 
alguma, e tanto que ainda não 
está a!aat1da a ideia de fugir o 
Famaliclo do penúltimo posto. 

Ao equipaa: 
Pamaliclfo - San•lo; Júlio 

Coita e Armandn; Cerqueira, 
Subo e Ferrio; Pires, Tellecbea, 
Alvaro Pereira, Adelino e Sam­
paio. 

Sanjoanente - Mota; Malhado 
e Coita Leit•; Silva, Santa Clara 
e Baptiata; David, Arlindo, Gon­
çalves, Azevedo e Alves. 

Â c:lasslflc:a~lo ac:tual 
t.0 , Spnrting, 41pontos;2.0 B•n­

fira, 35; 3.° F. C. tio Porto, 30; 
4.0 Belenense•, 29; 5.0 Estoril, 27; 
6.0 • Olbanen1e e Vitória de Gui­
marãea, 22; 8.0 Atlélicc>. 21; 9.0 Vi­
tória de Setubal 20; I0.0 • Etvu e 
Académic1, 19; 12.0 Boavista, 17; 
13.0 , Famaliclo, 15 e 14.0 , Sanjoa­
nense, 5 pontoa. 



CINCO CAIADOS 
num 

E
IS um ca•o curioso no noHO 

desporto e julgamo• que 
inédito: cinco Irmão• jogam 

~ futebol e no meemo clube, 
o Boaviata. 

Fernando, António, Jo•é, Artur 
e Franclaco Caiado formam hee 
quinteto futebollaUco, vencendo 
por maioria oa nono• conhecido• 
lrmàoa Serpae. 

Trêe dele• alinham no primeiro 
team, o António a avanç11do cen­
tro, o Fernando a lnte1 ior e o Jo•é 
a defeaa. 

Depola, um na cReaerva», o Fran­
ciaco e o outro, o Artur, no• Jú­
nlore•. 

Excepto o António e o Joeé que 
principiaram no Feren1c e no Leça, 
oe outro• três Irmão• iolclaram a 
eua vida deaportlva no clube axa­
drezado. 

Fernando Colado foi o que atln· 
glu mala categoria eendo chamado 
à eelecção nacional e dcpola ali· 
nhando no grupo B do Portugal 
que recentemente dleputou em 
Bordeu• o jogo com o meamo 
taam da França. 

Numa da• auaa últlmae vlndae 
a Lleboa para dleputarom um jogo 
do Nacional deparamoa com o 
grupo do Boavleta de volta de 
uma tabacaria da Baixa. Galho· 
feiroa, o• rapuea da equipa de 
cxadren receberam com agrado 
a oportunidade de um cllch6. Mas, 
jã ante•, tlnhamoa encontrado 01 

trh lrruãoa e trocãmoa com o Per. 
nando alguma• palavrae. 

- Porque vieram 01 cinco ma­
nos para o futebo l? 

só clube! 
O Calado I parece nunca ter pen­

Hdo bem neete pormenor e fica. 
.ae una momento• aem reapoata. 
Depola dls-noa: · 

- O futebol, que abeorve a 
maior parte dM que ae lnteree· 
Hm pelo deaporto, deapertou tam­
b6m em nóa êaae meemo entuala•­
mo. Por acaao tomo• cinco a go•­
tarmo• de•ta modalidade. Podia­
-mo• ter aldo mal• ou tambêm 
meno• ... 

- E praticam mal• alguma mo­
dalidade? 

- Eu também goato do andebol 
e do óquel em campo, e o Joeé 
joga andebol. 

Flzemoa uma pergunta indie· 
ereta. 

- Qual do• cinco é o mal• habl· 
lldoao no jogo da bola? 

Fernando Calado sorri e dá a 
eua opinião. 

- Entre o• trh que eetamoa no 
primeiro team hã duas dlferençaa 
de jogo. Oa meu• dol• irmãos Jo­
gam mala em torça; eu tenho 
mala predllecção pela jogada feita 
à baae de eubtlleza e fujo, eempre 
que poHO, ao barulho. 

E a propóalto. 
- Ultimamente têm·lhe apon· 

tado de•lntereaae pelo jogo? 
- Nada dlHo. Todo• temo• O• 

nono• perlodoa. Além dl .. o aen­
tl-me adoentado. Notei que perdia 
peao. Enfim não me aentla bem. 

- Picou tatl•feito em ter jogado 
no grupo que foi jogar a Bor· 
deu•? 

Fernando Caiado aproveita esta 

A equipa do Boauleta numa dae eua1 vlelta• a Ll11boa /un· 
ta-e11 perto do Palladlum. B, a lguns, dirigem modrlgahl a 

uma gantll empr1tgada da Tabacaria 

Estes 3 •4o os mol• inlho• •da 1.• tatagorla: A.nt6nlo, Fer. 
nando e Joed. Um dalea, eagundo paru• , go•ta da Ll•boa 

• do Benfica ... 

Francleco e Artur 14o doe 
/unloraa. TamlHlm •• tllz qu• 

14o habllldo11011. 
noHa pergunta para um deta• 
bafo. 

- Claro que alm. E' a empre 
agradável a um deeportlata aer 
eacolhido para reprcaentar o dea· 
porto do eeu pala no cetrangelro. 
Maa, ee a deelooação a Bordeue 
me deu eHa alegria tamb6m me 
deu deagoato. O meu brio deapor­
tlvo foi lnjuatamente atingido. Jâ 
lá vai algum tempo ma• o facto 
de eu recordar eaae jogo eob eate 
napecto repreaenta que não et· 
quecl ainda ae referênclae lmere· 
cldas que me fizeram. 

Ene jogo foi o cabo doa traba· 
lhoe. Jogâmoa toda a primeira 
parte aem apoio nenhum doe 
halfe, que aó apareceram na úl· 
tlma mela hora do encontro, De· 
pote a grande mercaçAo que 01 

franceaea ueavam deatruiam todo• 
01 noHoa aietemaa de jogo. Quan· 
to a mim reaaentl-me do facto de 
lneiatlrem em colocarem num po•· 
to que não ó o meu preferido e no 

qual eu eel que não dou o reoJ 
monto neceuârlo. Se mo tive•• 
mudo:lo para interior, como eu 
dc1cjava, vorlam que deprc91a 
recomporia. 

Moa, meamo aulm, não bou 
ra:tllo nenhuma para me atlnglre 
tl\o abertamente. 

Atalhamoe. 
- 1110 já paeaou. 

actual? 
- Eu não eemoreço. Cootlnu 

com vontade, dedicado ao fute 
Sinto-me bem ee me cha1nare 
paro outra eelecção. 

- E verdade que vem jogerp 
Llaboa? 

- Ê verdad~ alm, maa nlo co 
o carácter de tranoferêocla q1 
julgam. 

Em Agoato próximo "Irei 
Lisboa como millclano. 

Ora 6 locomport.âvel com ea 
minha aituação continuar a jog 
no Boavlata, com a quase lmp 
elbilldade de me deelocar ao Nor 
pnra fazer oe jogo• normal• ao 
meu c lube. É, aHlm, enquanto e .. 
t i w r cã por Llaboa, jogarei po 
um doe clubee da capital. Depol 
r egreuarel ao Boavieta. 

- E que opinião tem do UI 

clube? 
- Fizemos uma época eem eortt, 

Pormâmoe um grupo razoave~ 

tlvemo• exibições de bom mere· 
cimento ma• tõmoe aempre toca. 
doe pela Infelicidade. Um aninho 
•Ó deue factor indlepenaãvel que 
ae chama eorte ternoa-ia dado um• 
claHlflcaçAo bem diferente. 

- Eapcra ainda jogar com OI 

aeua quatro lrmãoa no grupo de' 
honra? 

-Talvez. Só faltam dol• a 
Pranclaco parece não eer deu. 
geltado de todo. 

t. com eata opinião do• manDI 
mata novoe, Caiado I foi juntAl'·tl 
aoa re•tantea elemento• do Bo• 
vieta, ainda entretido• de volta dl 
uma tabacaria da baixa ••• 

Fernando ~( 



A.zevl!Jo, na • a• eribiçlo C'ontra o Enon l. nlo dei.roa tocar u rtdH· E.ttoe •eauro, como •e r ê 

O BENFICA EMPATOU 
EM COIMBRA 

& • dtlcu de M&nuel /o.,1oim, •P•ttaJo t>OT B•ntc1. FJiz e /adn.to .te4uem o 
trab•lho tio .. a coleta 

M•cAaJo, o ;uard•••du vimatancn••· não con1eiue e•ltar IJu• o Be/enen1u 
mu que. N•ra êle ntm T•l.reita ••• 

]01é Maria, m'Jio •Ím•,..nen1e, e.ai luta com 
Antltatle, procura l01petlir o •••hço tio li•bo•t•. 

E de lacto a11im 1ucedeu. · • 



A VIDA 'DfS'1>0RTIVA 
~OR ÊJ'r~roM~@l 

FUTEBOL 
Fran~e, 2 - Suí~e, 1 

Esta •itória merecidlssima do 
onae franch, conquistada no 

terreno do adverail.rio, define 
como eio aleatórios oa resultados 
do j ogo da bola. 

AUTOMOBILISMO 
O Grande Pr6mlo 

de Berna 

O rganizado pelo Auto!llóvel 
t:lube da Sufça, reahzou-se 

em Berna o Grande Prémio Auto­
móvel para viaturas, argundo a 
fórmula inttrnacional, dis putado 
em duaa eliminatóriaa de 145 km. 
e num percurso Cinal de 218. 

A 1upremacia do1 Alfa-Homeoa 
foi nllida, sobre 01 Maeeratti, De­
lage, etc. 

A vitória individual coube ao 
cá .. fran•êl do volante, Jean­
-Pierre Wimille (Alf>) eon 25 m. 
53 a. (média horária 151,016 km.), 
seguido de Aquil.e1 Vani (Alfa) ~ 
1 minuto de diferença, T r oes• 
(Alfa) a 2 mlnutoa, etc. 

• 
ATLETISMO 
Um novo recorde 
checo-eslovaco 

Em Praga, o atleta Z1tnpeck ba­
teu o recorde doa 3. 000 metro• 

plano• , no tempo de 8 m. 13,6 1 ., 
ou 1tja uma melhoria de 7), 1. 
aobre o re1ultado anter ior. 

Mac Donald Bally 
distingue- se 

O atleta negro Me Donal4 
Baily, da Jamaica lngleu, 

durante o torneio da Pnllcia de 
Bradford, correu 88 100 jardas 
em 9,2 1., numa eliminatória , 
tempo que bate o recorde nacio­
nal, maa que um Forte vento favo­
rável impede de homologar. 

Novo recorde europeu 
de peso 

O atleta estónio lleino Lipp, 
que ainda hi pouco atirara o 

peso oe 7 k. 257 g. a 16,'"66, esta­
belecendo um novo recorde euro­
peu, acaba de melhorar a citada 
proeza. 

Em Moscovo, durante uma 
prova pública, ftz 16, "'72, di1tAn· 
da que aer il. o novo máximo con­
tinental. 

O recorde do Mundo eatii 
em 17,"'40. 

Lealle Steers reaperece 
em forma 

O recor diata mundial do salto 
em altur a, Lealle Steera, 

norte-americano de raça br anca, 
retomou a actividade atlética. 

Na 1ua e1trela, o Formidivel aal­
tador tranap01 2 metro1,afirmando 
auim que podem contar com ele. 

6 

NOTA DA SEMANA 
A (amoaa corrida hfpica reaeroada a poldro• de 3 . ano1, que 

anualmente ae celebra em Inglaterra aob a deai1fnaç4o de 
Derby d'Epaom , teoe nooo epilogo na remana finda. 

Crmtra tudo quanto ae preoiu, foi um caoalo ea/rangeiro, 
Pearl Diver (Pe1cador de Pérola•) que levou para a pdlria fran­
ceaa o prémio da oitória, conquillado amplamenle por 4 compri­
mento• 1obre Migoli, de Aga Khan, Sayojirao, do Marajd de 
8 aroda e T udor Minatrel, g rande eaperança do1 ingleaea, que o 
famoao joquei Gordon Richard1 conduziu como p6de. 

A corrida di1pulou-1e com encarniçamento 10/J um céu chu­
vo10 e numa piata lamacento. 

Meio milhllo de eapectadore& rodearam a cena e aeguiram 
c•m febril entu1ia1mo o acontecimento. 

Até doia terçoa do traj ecto o caoalo favorito manteve-ae em 
e:iccelente po1içllo, andando como u ma lebre, ma1 no rerio da 
corrida (oi-ae abai:ico por completo. Viu-1e, en14o, 1urgir da 
retaguarda Pear l Diver, e galgar a di1UJncia com uma autoridade 
e uma rapidez irre1pondfoei1. 

Elia prooa, que lem 167 ano• de e:iciaténcia, di1puta-ae no 
percurao de milha e meia. O caoalo oitorio10 agora gaatou 2 mi­
nuto• 38,4 1egundo1 no tra jecto até à meta. 

E' cai o para dizer que o hipi1mo (rancé1 elld de parabén1, 
oiato que, de1de o principio do ano, cona•J(uiu ganhar aa maia 
brilhante• prooa1 htpica1 de Inglaterra: o O.ks, a Coronation Cup 
e arora o Derby d'Epsom. 

Como 1ucede noutro• paf1e1, a crflica britânica ataca /ogo­
aamente oa preparadore1 de caoalo1, atribuindo-lhe• e à dific1éncia 
de alimentaçd.o muitaa culpabilidade• na1 derrolaa. 

Como ae oé, ld como cá .•• 

BOXE 
Uma derrote 

de Teo Medina 

Em Manchester, durante u m sa­
rau de pugili1mo profiasional, 

o lnglêa Peter Kane, veterano 
ex-campeão mu ndial doa «mlni­
mo1•, bateu nitidamente Teo Me-

+ 

CICLISMO 
O Campeonato 

de Fran~a 

Realizou-se n a pista do Parque 
dos Prlncipes, em Paris, o 

campeonato nacional de velod­
dade para ciclista1 profissionai1. 

Depoi1 de lerem derrotado os 
seua competidores nas provae eli­
minatóriat ficaram, para o duelo 
Final, oa ciclistas Girardin (fran­
cês) e SenCCtleben (sulço),cabendo 
a 'filória, em duaa mãos, ao últi­
mo nomeado. 

Á Volta de lt61la 

dina, francês e campeão da Eu­
ropa (levl11imo1 ), e;,.:.;: 

Na mesma 1e11ão, o peso rpe­
eado eacocêa Ken Shaw derrotou 
por pontos o veteranlaaimo Jack 
London. 

A Sulça foi dominada franca· 
mente e uma diferença mais •X· 
preuiva seria de justiça. 

Que penaar deste inauceuo doa 
helvéticos em Lauaana, vencedo­
rea da Inglaterra, que nos anique­
lou por 10.0? 

Su6cla, 2 - Noruega, 2 

Este desafio realizou-se no Es­
tádio Boeilet (Goteborg) e foi 

excelentemente disputado pelu 
duas equipas. 

O resultado traduz o andamento 
da partida, em que houve equilf. 
brio. 

Resultados 
de Aqui e Al6m 

O clube Wacker, de Viena de 
Austria,ganhou o campeona· 

to nacional batendo o Wien Sport 
Clube por 4-0. 

+ Proutgue o tor neio italiano 
de futebol. Á cabeça da clauiFi­
caçlo 1tgue Turim, com 56 pon· 
tos, e na peugada vão: Modena e 
Juvtntue, ambos com 49 ph, Mi­
lão, 45 pts, etc. 

+ Depoil da 7 .• jornada do 
campeonato da U. R. S. S., durante 
o qual o Dlnamo Tbilosai ven­
ceu o Dfnamo de Minsk (6·0) e o 
Dínamo de Moscovo ganhou ao 
Zénite de Lenfotgrado (4·0), a 
clluificação é a seguinte: 

Dfnamo de Mn1covo, 12 pt1.; 
Tb11iui, 10 pia.; Ex~.rcito Verme· 
lho, 9 pio. 

+ No Campeonato da Checos· 
lováquia conaer'ra-se à frente o 
Slavia, de Praga, com 38 pts. pre­
cedendo o Famo10 Sparta (35 pts.) 
e Kl adno (30 pts.) 

+ O clube Ptõarol, vencedor do 
Nacional de Montevideu (1-0), 
ganhou o campeonato ur uguaio 
de futebol. 

lllJo fim da 16.ª etapa, entre Vit­
f"'ll torio-Veneto e Pieve-di-Ca­
dore, o grande ciclista Gino Bar· 
tali continua à frente da clauifi­
caçlo com 92 horu, 42 minutos e 
51 •egundo1. 

Em seguida, clasaificaram-1e 
Fauato Coppi, Breaci, Ronconi, 
Or telli, Cecchi, 

A corrido de c11v11/01 rOerby d'Epsom, cu;e f11m11 ullr11p111sou fronleir111 
desde hé muito, 11c11b 11 de ae efecluer mei1 ou/re vez. A fologrefie 
supre mo1lre-no1 o grupo de concorrenlea no momenlo em que pesae­
vem pelo poste de m1/h11 (1.609 melroa), entes de elacarem o f11mo10 

To l/enh11m Corner, H pullura de muilea i/usõea .. .. 



l • Outro die, end~moa com 
um bom emrgo nouo, 
Guilherme fizeguirre, 

o ectue/ ae/eccionedor eape­
nho/ - eque/e que foi o •eter­
no aubsliluto> de Zemore / -
mollrendo-/he coi••• de1por ­
tiv111 de Liaboe. 

Depoia do falédio Nocional 
/evémo-/o e ver e trenaforme­
çiio operede no cempo apor­
linguiale do Spqrting. 

Chuviaceve. A nosae frente, 
i6 no caminho de depoia do 
portiio, junto à en/rede doa 
peõea, perou um cerro e de 
li vimo• 111ir, co m dificulda­
de, epoie do e ume benge/e, 
ume peno• c eminhendo e 
cualo. 

Ouondo no• ecercémoa, vi­
moa que e peuoe ere o ar. 
dr. António Ribeiro Ferreira, 
preaidente do Clube. Troce­
moa meie dúzia d e p11/11vr111 : 

- fdé doente ? 
- Deixe-me 16 I Com um 

reum6tico terrível, e há Mla 
diea de ceme? 

- E aeiu, estendo e chover? 
- Levantei-me um pouco. 

E como ió niio vinha ver o 
cempo h6 una dies, ealeve in­
quieto •• • 

E 16 ae foi num eperlo de 
miio, epoiedo à aue benge/e , 
vendo ludo, intereuedemen· 
le, o ar. dr. António Ribeiro 
Ferreira . 

e a m p o s 
espalhados 

. pela Província 
Sem ddolda, not11•se em toda 

11 Província, de om modo 
ger11l, om grande esforço 
no sentido de consegolr 

lostaleções desportivas h aliara 
das necessidades locais. De 
qaando em oez, em sitio l11no· 
r ado, por essas estradas !ora, 
qaem olaj11 de aotomóoel, tem 
agr11d6oels motivos de sor presa. 

Hd dias, ainda, qoando percor· 
rlam ~ s a linda estr11 da m11rglnal 
qoe liga Viana 11 Valenç11, no 
crozamento de Paredes de Coa­
ra, vlnios om campo de latebol 
em arranjo, e, atraídos pela 
corlosldcde, vlsltdmo·lo. 

/'\orado em volta de 1>011 pe• 
dra de /'\onç l'io, 11mplo, largo, 
bem terraplenado, o campo es· 
taoa qoase condaido, e ola-se 
haver na soa constraçl'io especiais 
caldados. 

Trataoa•se, segando sool>emos, 
do novo campo do Torreense, o 
clol>e da pitoresca e risonha pO• 
ooaçl'io de S. P edro da Tor re, 
qoe deolo·de ser lnoogorado de 
ai 11 dias, contr11 Valenç11. 

O terreno er11 om baldio d11 
Jante, cedido por om11 módlc11 
qoantla anoal - honr11 seja h 
so11 compreensl'io 1- e 11 lnlcl11• 
tiva translorma r11•se em re11ll· 
dade devido à ten11<?ld11de de mel11 
ddzl11 de pessoas. Progride-se 
na Proolncl11, no capitolo de los• 
talações desporth1as • .... 

P el o JORNAUSTA DESCONHECID O 

CONTA-GOTAS 
De quando em vez diz.ae de 

certo elemento que jd é um jo­
gador velho. E, no entanto, ease 
homem vai para o campo e faz 
mai11, pela 1ua e:rperiéncia, qua­
lidadu, ou me1mo pela aua ener­
gia, do que muito1 novo1. No di· 
zer acertado do treinador Szabo, 
que todo ele 1e revolta contra a 
cla8'ificaçlJo, nlfo há ;ogadore1 
velhea nemjogadorea novo&, ma1 
1imple1mente jogadore11. E' o que 
ele11 fazem em campo que inte­
re11a. 

Muito 11e diue e redi111e, pelo 
porque de dizer, inventar, criti­
car e fazer correr o boato, a rei· 
peito do Portugal.Jnglaterra, e 
de fantádicaa cenaa de indiaci· 
plina, pugilato, de de1conlenta­
menlo11 sem fim e de inquietações 
sem conta. Afinal, 1erenado1 0 1 
animoa, e dilutda a tormenta da 
derrota (a grande e verdadeira 
tormenta), verifica-ae e conclui­
.,.,, aem eaforço, que a maior par­
le, 11e nlJo toda11, aa notfciaa poalaa 
a correr, e que andavam de boca 
em boca, ndo tinham quaiaquer 
fundamento11. Buscam-se meios 
i/tcitoa de jualificar uma derrota 
/feita. Um caso próprio do jogo. 
Embora raro e ealranho. 

Começam a diz er-se as coi1a1 
maia de/icio1as no aflJ clubi&la 
de melhorar as fileira& do fute­
bol. Fala- ae em transferéncias, 
como caao arrumado, de ali para 
acold, alg-umaa delas, ~urioaas. 
Todas aa épocas aucede o me11mo. 
Do fim de uma temporada até o 
perfodo de começo da outra fer­
vilham a& nolfcias, fresquinhaa, 
qual delas a mais 11ensar1onal, e, 
afinal, paasado algum tempo, 
ndo ae confirma nem &e quer dez 
por cento do que circulava. As 
truta1 contin(lam a viver nas 
mesmas águas, e só um ou outro 
pei:re mais middo muda de poi10. 

O nouo camarada Tavares da 
Silva foi alvo em Guimariie1, onde 
se encontrava de pauagem, de 
uma manifeatoçdo que profunda­
mente lhe tocou o seu eaptrito 
1en1toel. T endo ido ver o de­
safio Vitória-Atlético, aeonteceu 
que, antea do começo, oa iogado­
re8 de Guimarães alinharam na 
sua frente, e o capitao do grupo, 
adiantando-se, veio saudá-lo em 
nome de todo& oa s eus camara­
da&. Todaa as peaaoas que deaem­
penham qualquer car,o na bola 
Um momento• bon1 e maus. 
O momento de Guimarães para 
Ta vares da Silva - sabemo-lo 
bem - contrabalançou algun1 
disaaboru. 

P6r em movimento um cam­
peonato nacional de futebol como 
aquele que a FederaçlJo Nacio · 
na/ para a Alegria no Trabalho 
organiza, época a época, deave· 
ladamente, nlfo é cometimento 
de aomenoa imporMncia. Dada a 
maua heterogénea dos concor­
rentes, a diveraidade de intere&· 
sea a atender e a escaaaez doa 
meios práticoa de realizaçlfo, e&· 
pecialmenle no que '" refere a 
inatalaç6ea, chegar ao fim, apó8 
uma prova certa, regular e nor­
mal, é já uma vitória. E lia é 
tanto maior quanto é certo que 
a entidade organizadora procura, 
atravé1 de todaa a1 dificuldades, 
inatilar nos trabalhadores que 
praticam futebol 01 bona princt­
pios de camaradagem. A fase fi­
nal do Campeonato Corporativo 
disputa-1e em Coimbra, meias­
-finai& a 26 e final a 29 de Junho, 
entre os campeões das L.onas, 
terminando asaim, com brilho, 
uma competição que durante 
cinco me1e1 entreteve a ma11a 
trabalhadora, nlJo só em Liaboa 
como em determinados pontos 
do pais. 

CORRE QUE ••• 
o. elaLH da Prod aela a lla e relam a a do•ameate a r eoola5io 

flaal nfereate à o r llaalsa çio ela • ProYe .. 
++ O Atlético eot.\ a a elupodpo de p&r ele laelo ele termlaaelo. 

fo•adoH•• e de ref•rta r • • •a• • fUelra• coa aovoe e l emeato•· 
++ Cor l'ela e Maaa el da Coria vllo-.e em bor a 1 e q a e J' eotllo a o 

Adétleo o• Jollaelol'H Vicia i e CaalaLao, elo O aae Ualelo• dl' Moatlfo. 
++ TamLé • o J!a telool C laLe elo P or to p ro ca ra l'ttorço•• melLo­

raa elo o llraPo ele Lo a l'a. A G a•tlo, ela •Caf», •acedel'· • e-'llo o utr o• 
elemea toe. 

++ O eampo ela Amo roH, ele G a laal'ieo, a oh\vel eoforco elo 
cla Le local e da ll• a te da t erl'a, d eYe ••l' tl'enafarmaelo. Sl-l o -à Lr e­
vemente, •• alllam a cu:fllo yfer de fora •.• 

++ o. fol'aa l• Lr a•ll•bo • mo.ttam a oaa •Cll'PH- pelo ••llalate. 
E' qae-dlsem-f' alio •llo yfoltado• pelo M loto 8.S.B. N&o Lavea-' 
aqal ama 1...,. ... t , vel eo af-lo t 

++ So Lre a 1'ola a atlll aal' a o folio oom o • Lra• llelro• Loaye 
dl.oeo .. eliaola•, e o ArLltto eleeld l a . 

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 491- Não acha que se re­
sumiu a uma tempestade num 
copo de água o que se disse e o 
que se passou sobre o Portugal­
.foglaterra? (De Um alfacinha 
benfiquista). 

P. 49 l - De posilioo ficou o 
reau/tado; e um castigo . • . 

P. 49 2 - Fala-se em nova re­
gulamentação dos campeonatos, 
e, por iaso, não lhe parece q ue o 
Sanjoanense, que fez despesas e 
se tem esforçado, merecia ficar 
maia um ano na Primeira Divisão? 
(Um que vive em S. J olfo, mas é 
imparcial). 

R. 492 - A poaiçllo do último 
em competições como a deste 
Campeonato N acional é 8empre 
uma tragédia. Sdo dig noa da 
atençlfo, evidentemente, os inte­
reHes do clube que cita, mas a 
questlfo nlfo pode dei:rar de aer 
vida em relação aos inleresse8 
do1 outros e de todos os concor­
rente1. 

P. 493 - E' a primeira vez que 
o Vasco da Gama vem a Portugal? 
(Um lripeirc ) 

R. 493- Vem pela aegunda vez. 

P. 494 - Há algum jogador 
português no Vasco da Gamai' 
(Um tripeiro). 

R. 49'• -Julgo nlJo haoer por­
tugueses que joguem no J[rupo 
de honra do Vasco da Gama. 
embora este clube seja, por assim 
dizer, o élube portuguéa no Bra­
ail. Podemos, mesmo, afirmar 
que nlJo há nenhum jogador 
português em qualquer clube do 
Bra1il, pelo menos, elemento de 
categoria. Rogério, quando no 
Botafof{o, será o dnico. 

P. 495 - Eu acho estúpido que 
se esteja a disputar um campeo­
nato, sabendo-se já quem o venre. 
Não é da mesma opinião? (Um 
leão, de Braga). 

R. 495 - NlJo temos a meama 
opinido. Num torneio nt2o se de­
cide apenas quem é o n.• 1, mas 
outras questóes que, nem por 
subsidiárias, dei:ram de interea-
8ar. De resto, o Campeonato tem 
uma mecânica, e hd que cumpri­
-la e reapeitá.la. O contrdrio se­
ria lançar a deaorientaçdo nas 
Provaa. 

Desde o n.º J, 2 .ª S6rie, 
cada e x emplar, 2 $ 5 O 
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Em elma potk v.r-H uma boa jogada de Auguato, que Inter­
rompe na mdbor altura UDUI auançada tk Peyrouo 

A aegulr-outro remate do auançado·c•ntro nacional, mas que 
rufo ch•ga d r elk braallelra. O conhecido le4o .. taua bem guar­

dado, nesta altura 

O Vasco da 

O grupo B. S. B. (Benfica, Sporting, e B•fen•nses) que no domingo teu• bom comportamento na 
frente do quadro bra•ll•lro. BI• a eua compoelç4o: Anuedo, Serafim, Feliciano, Vaeco, Mor•lra e 
Amaro; Albano, TrauaHoe, P.yroteo, Vaaques • J••ua Correia. lato da dlr•lta para a eequsrd4 

A excsl•mte equipa do Clube de Regata• Vaeco da Gama, do Rto de janeiro, que oe11ceu o p'rl· 
melro Jogo deate torneio promovido pelo cSeculo». Alinharam: Barbosa, Augusto, Jorge, Ely, 

Uafanellt, Danllo', D/alma, Maneca, .Frtaça, Lélé e Chico 



AND~BOL mos qoe deste vez, sem 11 coita· 
m11d11 e desejdvel llberd11de de 
11cc60, erroo. Socede 11 qaolqoer. 

bisbaa baf eu Barcelona par 2~1 Terfomos go1t11do de ver 11 
eqolpo com Hones 11 médlo•cen• 
tro. Plment11 e l'i11sclmeoto no 
linho 11v11nç11de, com Ceio, Do· 
mlngoes e Vicente, este porqae 
/'\orrelros est6 lmposslbllltodo, 
pois, pelo forme como Jogoa, nlio 
merece 11 selecç6o. mas o encontro não deixou saudades O grapo borcelon~s foi, t~cnl· 
comente, melhor do qoc o de 
Llsbo 11 ; posses longos e em pro• 
landldnde; bolo recebido, bolo 
p11ss11d11 e constonte sentido de 
desm11rc11ç110 11nteclp11d11. F11ltoa• 
·lhe o remete e deteve-o 11 ao• 
lldez e oportonldode lnterven· 
clonlsto d11 nosso delesa. 

S111>1Gmos do velor do onde• 
l>ol c11t11llio; 111l>l11mos de 
rlvolidode qae montém 
com o medrlleno e do 

empenho qae 11nlm111111 os 1tos 
repreHnt11ntes p11r11 consegnl• 
rem, em Llsl>oe, am reaaltodo 
qae os cotasse, por confronto 
lndlrecto, em vontogem reletl· 
vemente 11os seoa rlvels cest(• 
lhe nos. 

Por ootro lodo, conheclemos 
o escrdpalo e 11 dedlc11ç60 de 
1\cdclo Ros11 no prep11r11ç60 do 
eqolpo Jlsl>oeto; Unhemos n11 
memórl11, l>em vlv11, 11qael11 do• 
mln11dor11 exll>lç6o dos nossos 
selecclon11dos em !rente do grapo 
de /'\11drld. E, por catos razões, 
nos dirigimos pera o mesmo 
c11mpo dos S11lésl11s n11 conll11d11 
tSper11nç11 de esslstlr 11 om l>elo 
encontro de endel>ol, 11 amo 
meritório 111Irm11çlio do cl11sse 
doa praUcentes portogacses. 

Como nós, todos os especto· 
dorea o pens11v11m; e por Isso lo! 
mela 11m11rg11 11 deslloslio. 

Os llsl>oet11s g11nh11r11m, mere• 
cld11mente, mos sem l>rllho. l\pe· 
111r de evidente soperlorldede 
técnico dos c11t11llies reletivo• 
mente oos modrllenos de h6 dois 
enos. nlio hesitemos em 11llrm11r 
qoe 11 eqolp11 vlslt11nte terle saldo 
do terreno com os mesmos oito 

Nlo é muito animador, neate 
momento, o panorama do clcli1mo 
nacional. 

Ao entu1iumo e intereue pro­
vocado• pelas provu do começo 
da época, aucedeu·se um perfodo 
de inactividade, que só pode ter 
prejudicial ao cicliemo. 

A Anociaçio do Sul, por moti­
vo• que não foram explicados, 
deixou de realizar a «Volta a Lh­
bou, marcada para 26 de Maio, e 
não promoveu também 01 cam­
peonatos de velocidade, que U­
nham reaervada a data de 1 de 
Junho. Mas esta falta compreen­
de-ae, uma vez que, preeente­
mente, não bá uma única piela 
em Lisboa. Claro que, nlo 1e 
tendo celebrado 01 regionai1, 
igualmente não puderam reali­
ur-1e, no penúltimo domingo, 01 
nacioaaia ... 

Há algumu corridaa anuncia­
daa. Mas para tarde. Até lá, conti­
nuaremos sem ver 01 Indepen­
dente• em actividade e temo1 de 
no1 contentar - com 01 iniciado• 
e 01 amadorea ... 

01 independentea, depoi1 de 
um mh de interregno, têm final­
mente uma prova: o 4.° Circuito 
de Torres Vedras, inteirado no 
3.0 aniveraário do Torreenae. 

Oepoia - eis a incógnita •• , 
A F. P. C. projecta, para 28 e 29, 

uma rrande corrida em duaa eta­
paa: Liaboa-Figueira da Foz e Fi­
gueira da Foz-Lisboa. E1pera o 
concurao de vário• organi1mo1 e 
entldadea. Mu já se eabe que na 
Firuelra é di!fcil encontrar apoio 
de momento. E 1e a Federação 
voltaue a pensar em Coimbra -
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pontos em contrdrlo se 11 selec• 
çlio de c11plt11l hoav<sse dedo 
rendimento condigno. 

l\conteceo, porém, qoc folhoo 
rotondomente no 11t11qoe, por ln• 
fcrlorfzeçlio de ofgans clcmen• 
tos, por lncompreenslvel pre• 
sençe de ootros e, 11lnd11, porqoe 
qoose todos os jog11dores estr11• 
nh11r11m 11 relvo dem11sl11do cres• 
clde e dlllcoltendo, por Isso, os 
«dr ll>llngs• com l>11tlmento do 
1>0111. l'i6o nos re9opn11 111lrmer 
qoe 11s eqolpes da Sporting oa 
do Belenenses, complet11s, elc11n• 
ç11rl11m melhor resoltedo do qoe 
oqoele misto sem mordente qae 
vimos nes S11lésl111. 

Ho respeltonte 110 sector de· 
lenslvo, nlio h6 motivo poro re· 
p11ro1; todos camprlrom. Délio 
sofrea om ponto porqoe qols 
fozer om bonito, mos aoloou nl• 
gomos sltaeçõea crltlcos, pelo 
qoe devemos descolpor•lhe o 
erro. 

Os tr~1defesos,-vlsto11 eqafpo 
ter 11dopt11do o mesmo slstemo 
em modo no fatebol - l'intlvl• 
d11de, /'\Iro e Jaime Silvo, desem• 
penhorem c11b11lmente 11 sa11 
mlss6o. 

O mel começoa n11 linho mé• 
dl11, onde Tr lnd11de 060 conse• 
gala 11llrm11r peraon11lld11de nõ 
centro do terreno - feito de 11n· 

teclp11ç60 qoe compensosse 11 so11 
lnferlorld11de de est11tor11 e l111t11 
de corrld11 poro recoperor ter· 
reno qo11ndo ero batido, o qoe 
socedeo com freqo~ncla-e 11gr11· 
voa-se no llnh11 11v11nç11d11, onde 
11pen11s Domlngots e Ceie mere• 
cerom o lagor, emboro, conto• 
gl11dos, jog11ssem menos do qoe 
podem. 

1\ eqolpo corl>oroo moita bem 
de Inicio, dor11nte dti mlnatos, 
mos 11 lnc11p11cld11de re11llz11dor11 
doa 11v11nç11dos, com evlMnclo 
de P11r11d11 e /'\otos /'\ooro, qoe 
nanc11 consegolrom amo Jog11d11 
11cert11d11, destrolo·lhe o ritmo e 
dupertoo o sentido de pessoo· 
!Ismo de olgons componentes. 
l\s sobstltolções dtqoeles dois 
elementos lmponh11m-se desde 
os primeiros mi natos; porece· 
-ncs oté qoe el11s nonco deve· 
rl11m ter sido precises. 

Domingos Vicente foi 11 som· 
bro do prodigioso jogodor qoe 
11ssombr11r11 os m11drllenos. For· 
m11 lisice dellclente e domfnlo 
da bolo, qoe J6 nlio er11 o seo 
forte, completomente perdido. 
Ho cs11 direlt11, Lols Neves nlio 
l>rllhoa, m11s deo segolmento lls 
l111es em qoe coleboroo. 

Temos pelo critério e probl· 
dodc de Ac6clo Rosa a maior 
conslder11ç60, m11s reconhece-

O go11rd11-rcdes e o m~dlo 
centro lor11m os dois elementos 
cm dut11qoe; o primeiro foi, 
mumo, o melhor homem em 
compo. 

O pdbllco alio gostoo do com• 
portomento de 11lgons upoohóls 
e nós também 060. Relltxes ex• 
tempor4neos, disciplino poaco 
11!1rm11d11. 

Lembroo·ae com s11ad11de o 
gropo m11drlleno, qoe soubera 
perder com tlio nobre desportl• 
vismo, com lmpecdvel opramo, 
sem am gesto de enl11do oo de 
enervomento. Estes c11t11llies alio 
lhes segolrom o exemplo e deles 
se pode dl%er qae, se erom todoa 
bons Jog11dores, nem todos lor11m 
bons desportistas. 

l\ 11rbltr11gem de /'\ogalhães 
foi sempre 11cert11d11, emboro 
benévolo p11r11 os vlsltontes. Teve 
r11zlio, 11glndo osstm; cvttoo qoe 
o eMontro tomasse felçlio dese• 
gr11d6vel em competlç6o Inter· 
n11cton11l. 

o panorama actual do ciclismo 

em Portugal e no estrangeiro 
como era 1ua primeira intenção í' 
Talvu valha a pena lentar, Há 
ainda ou troa recursos: Leiria e 
porque nlo Pombal í' 

A Associação do Norte está in­
teressada no C.10. E embora ae 
primeiras diligênciu junto daa 
autoridade• portuen1ea nio foa­
aell' muito animadoras, o inte­
resse doa dirigentes nortenhos, 
comprovado por várias vezea, 
pode fuer milagrea •.• Oxalá que 
aim .•. 

Para fazer face ao1 encargo•, a 
F. P. C. e a A. C. N. projectavam 
um festival de pista, no dia 22-
no Porto, claro, onde o público 
correaponde. Mae não pode 1er 
utilizado este dia, de há muito 
reaerndo para o •Circuito de 
Torrei Vedru•. Surge a ideia de 
uma oq~anizaçio nocturna. Pare­
ce-nos ideia feliz. 

O Porto·Li1boa continua com 
data fixad1. A F. P. C. eapera in­
tegrá-lo nu Feahe da Cidade. 

Entretanto, 01 novo• dirígentea 
daquele organismo já devem ter 
verificado que nem tudo aio uro­
aau. E que nem 1empre lodo• 
01 projeclo1 elo realizheit. 
O tempo - ei1, eternamente, o 
grande meatre ... 

Lá mala para diante teremo1 o 
«Circuito do Ribltejo•, a «Volta 

doe Campeões» - puabéna a Ar­
naldo Sobral - e a • Rampa do 
Vale de Santo António•. Sóí' Re1ta 
a dúvida da «Volta a Portugal». 
Não queremoa antecipar .•. 

De Madrid a urge uma ideia: 
O Lisboa-Madrid este ano, para o 
ano o Madrid-Lhboa e a111m 1u­
ce11ivamente. Irreal zavelí' Talvez 
nlo. Requer trabalho. Mu 01 diri­
gente• da F. P. C., podemo1 afir­
mer, não temem trabalhar. Inte· 
re11e nio lhea filia. Falt•·lhea 
meio1. E' tudo - e é muito ••• 

Espera-se boa época de piata. 
O Sporting inugurará a 1ua pista 
brevemente. O Benfica moatra-se 
intereuado pela continu~ção de 
uma piela de madeira. Óptimo 1 
Venh1m aa duas - que nio aio 
demais. 

Como 1e vê, há pouco de poai­
tivo neste dealiar de coisas. 

Entretanto, no utr1ngeiro, aa 
provu 1ucedem-1e. Voltou-1e jà 
ao ritmo de ante1 da guerr1. 

O belga Van Oyck venceu a 
uVolta à Espanha.; Matias Cle­
mens eegue à frente na uVolta ao 
Luxemburgo»; Gino Bartalí 6 o 
uleadeu da e Volta à ltáliu, com 
o atractivo do duelo BartaJi.Coppi. 

A «Volta à Franç .. aerà um 
facto. Quando parecia condenada, 
1urgiram doi1 jornai1 a auumir 

os enc1rgo1 financeiros da orp· 
nização do Parque dos Prfncipe1: 
«Pariaien Liberé» e «L'Equipe•. 
Lá fora, aa grandes provaa do, 
regra geral, promovidaa por jor· 
nait. 

Um jornal realizou o 47.0 Bor­
déu1-Pari1. O belga Jef Somera, 
dez ano• d•poia de ter ganho e1t1 
famoaa corrida, voltou a triunfar. 
No campe> internacional, de reato, 
a 1upremacia doe belgas 6 ni· 
dent~. 

A U. V, F. prep1n 01 campeo­
nato• do Mundo - a que Portu. 
gal não concorrerà. Já se inacre· 
veu a Polónia. 

Os diu 26, 27, 28 e 30 de Julho 
são reservado• àt provaa de pi1la, 
no Parque doa Prfncipea, em Pa· 
ris. No dia 8 de Agosto, em Reim1, 
di1putar-1e-lo 01 campeon1to1 
de fundo, em eatrada. 

Eia o p1norama actual do ci­
cli1mo - cá e Já. 

Cá - muita vontade, muitos 
projectoa, muita• esperançu, 
muita coita vaga. Lá-coisu 
certas, po1ltivaa, reaia. 

A diferença reflecte, afinal, u 
condiç6e1 em que vive o cicliamo 
em Portugal e no eatrangeiro. 



Arte Desportiva 

o de1porto é, moderna. 
mente, um doa grande• 
in1piradore1 da orle. Na 

beleza eaUlica do1 1eu1 ge1to1 e 
alitude1, na harmonia ou no vi­
gor dai 1uaa acçõe1, encontram 
01 arli1la1 baatoa molivo1 de in1-
piraç1Jo, procurando fixar mo­
menlo1 fugitivo• maa impreaai· 
voa, captar na imobilidade doa 
1ua1 ollra1 o dinami1mo da1 lula1 
de1portiva1. 

Compreende-ae aaaim p~feila­
menle a iniciativa do Giná1io 
Clube Porlugué1, promovendo 
uma e:.cpo1iç1Jo de arle do dea­
porlo, e aeria de pre1umir nume­
ro1a afluéncia de pinlorea, deae­
nhadore1 e eacultore1, que lrou­
xeaaem a tao inlere11anle certame 
uma parcela de graça impreaaiva. 

A realidade, porém, ficou muito 
longe doa preaunçõea; a expoai­
çlJo inaugurou.ae há dia• e reu­
niu apena1 23 lrabalho1 de dez 
arli1 l a1, compreendendo de1e­
nho1, aguarelai, óleo• e uma 
IJnica e1cultura. 

O reau/lado n4o pode 1er mo­
tioo para dt:8ánimo, anle1, ao in· 
vé1, deverá e1timular à per1i1Un­
cia para atrair maia adepto1. 01 
arti1ta1 portugue1e1, afinal, e 
ªl!"'ªr do que muito1 dizem, 
ainda n4o deacobriram o de1-
porlo: poi1 irá ó deaporlo ao aeu 
encontro, convidando·OI a inter· 
pretor-lhe 01 mil a1pecto1 da 1ua 
aclividade. 

No catálogo dt:8te ano fipra 
bom e mau; nlJo 1ejamo1 muito 
e:.cigenlei, /imitando-no• apenaa 
a e1clarecer 01 autorea inlerea-
1ado1, dizendo que o futebol ae 
joga com bolai 1em 10/10 e que 
a mulher no deaporto nunca é 
pe1ada matrona, ma1 1im eabelta 
e juvenil, elegante de linha1 e 
perfeita de formai. 

Campeonatos do Mundo 

D·poi• do oquei em palin1, a 
e11rrima. Dual organiza. 
çõe.t da máxima importân­

cia trouxeram ao noaao paf.t gló ­
ria e prtMlfgio, embora de cate­
goria diveraa. 

Tioemo8, no primeiro campeo­
nato, o jlJbilo de conqui.tlar o 
maia brilhante triunfo que ae ar­
quiva no hiatorial do dt:8porto 
português; no aegundo, oa e•lfTÍ· 
mi1ta1 nacionai1 foram vencidos 
por adveraárioa melhor ªP.elre­
chados e a realidade deftludiu, 
até, algumas vaga• eaperanças 
que 11inda se conaeroavam, maia 
por lradiçiio do que baaeada.t em 
argumento• pràticamente con­
crdo1. 

Ma1 obtioemo1, em ambo1 e1-
tei torneio• mundiai1, a meama 
con.ta1rraçiio de organizadorei 
perfeitoa, 1ó po.t1fvel em conse-

assinem a S T A o 1 U M 

taa• 

quéncia da diaciplina e método 
que reina na no"a hierarquia 
deaportiva, da perfeita colabora­
çlJo enlre os organramoa particu­
larea e a1 inatânciaa oficiai•, que 
auxiliam - mercé deite entendi­
mento - inicialioaa que 1ó a11im 
1e tornam poufvei1. 

Um outro elemento de é:.cito 
deve 1er poato em realce: o Pa­
vilh4o do.t De1porlo1, que mere­
ceu 001 no1101 ilualre1 viaitanlea 
de toda• ª' naçõe1 01 maia ra1-
1ado1 elofioa; o preaidente da 
FederaçlJo Internacional de E•· 
grima, Paulo Au1pach, dularou, 
por exemplo, que 01 porlugue1e1 
haviam or~amzado um campeo­
nato impecável, em ambiente me­
lhor do que o• precedenlea. 

Podema• agora alimentar Io­
dai ai ambiçõei de trazer para a 
no11a capital ª' provai de maior 
vulto internacional em de1porlo1 
de interior; vai 1eguir-1e o ba1-
quele, leremo1 depoi1 1arau1 de 
giná1tica, voleibol, ténia e, lá 
mai1 para o Inverno, atleliamo 
de 1ala, 

Chamava-1e ao Ealádio do Ja­
mor a 1ala de vi1ita1 do deaporlo 
porluguéa; poi1 enriqueceu.ae 
muito, ainda, o deaporto lu1itano, 
poi1 paHau a diapor de doia 10· 
lõe1 para receber 01 1eu1 vi1itan­
le1; ao ar livre ou em recinto fe­
chado, conforme aua1 convenién­
ciaa. 

O problema olf mplco 
Dorlugal tran1mitiu 001 orra­r nizadorea de Londre1 a 1ua 

ade11Jo ao participar no1 ia· 
goa Oltmpicoa do ano próximo; 
aupomoa que eda dt1ci1llo lenha 
1ido lranamitida pelo Comité 
Olfmpico Porluguéa, como de 
direito, ma1 ignaramo1, como 
lodo o meio deaporlivo, quai1 aa 
baau em que ela 1e firma e qual 
o plano eafabelecido para orien 
lar, stltJccionar e inlenaificar a 
prt1paraç4o ollmpica. 

Quaia 01 de1porlo1 eacolhidoa í' 
Que recurao• •e lhe• aftrecem, o 
que ae lhea exige í' Qual a orien· 
taçlJo ditada pelo organi1mo au­
perior do noaao de1porlo í' 

Já nlJo é cedo para 1e encarar 
com firmeza a fórmula aolucio­
nalória do problema olfmpico 
nacional. De todaa ª' modafida­
dt1• incluldaa no certame de Lon­
drea, apena• na vela e na hipiamo 
demonatramaa de momento c/aaae 
qu• imponha a pre1ença doa na•­
'ª' repre1enlante1; maa em mui. 
toa outro• e por molivoa várioa, 
'" afigura acon1ell16vel ou possf­
oel • comparticipaçlJo portu­
gueaa: atleli1mo e nalaçilo, ea­
~rima e tiro, ba1qut:lebal, por 
ext1mplo. 

Fu1amoa, porém, à periga•a 
improvi1açiia; é velho dizer·ae que 
uma repre1enlaçllo olfmpica 1e 
prepara deade 01 joga• preceden­
te• e nós eatamoa quaae à beiro 
do1 próxima• 1em o mfnimo cui­
dado e1pecialmenle conaagrado 
à preparaçlJo doa nouo• de1por­
lida1. 

BASQUETEBOL 
Torneio lb,rlco 

P rincipiou ente-ontem e ler· 
mino este noite o l 0 • Tor­
neio Ibérico que, como se 
sobe, englobo os quotro 

melhores equipes de Portugol e 
do Esponho. 

Por diflculdodesde ordem técnico, 
nllo podemos inserir, neste nOmero, 
queisquer dedos referentes à im­
portente competiçllo. No entonto, 
procure remos no próximo semone, 
remed lor esse feito, publlcendo ume 
desenvolvido reportogem do ocon· 
teclmento, ocomponhode dos mois 
flogrontes lnstont&neos, obtidos pe· 
los nossos fotógrofos, no decorrer 
dos v6rlos jogos. 

Como de costume, contemo s 
com o compreensllo e boo von· 
Iode dos omigos e leitores do nosso 
Revisto, poro este feito de que, oll6s, 
nllo somos cu lpodos. 

Ta~a de Honra 
Eslo provo, Interrompido duronle 

o período de preporoçllo e reolizo· 
zllo do •Torneio Ibérico>, con ti­
nuo, em dele o nxer, com os jogos 
Bennco·At16tico e Vosco do Gomo· 
-Olivois. 

O primeiro destes e ncontros ter6 
lugor, como é óbvio, em Llsboo, 
e nquonlo que o outro ser6 dispu· 
todo, no Porto ou em Colmbre, 
conforme e sorte o decidir no sor· 
telo o que e federeçllo vol proce· 
der. 

Ambos os jogos eslllo desper· 
tendo grende entuslosmo e nllo se 
torno f6cil indlcor,entecipodemente, 
os seus vencedores, conquenlo o 
BenPce e o Vesco do Gome reu· 
nem meior nOmero de possibllide· 
des. O Atlético, com um bom fin ei 

de époce, e o Ollveís, possuidor 
de um ccinco• de respeit6vel ve· 
lor, podem deitor por !erro os le· 
gflimos ospiroções dos seus edver· 
s6rios. 

E' de esperor, portento, um re· 
nhldo despique entre os quotro 
excelentes equipes, todos elos de· 
sejosos de prover os seus méritos, 
no Ollimo competição oficiei do 
tem por ode. 

Campeonato Neclonel 
de JunlorH 

Os compeões reglonols de lis· 
boe, Porto, Coimbre e Aveiro es· 
tio, segundo cremos, 16 opuredos. 
No entonto, e olé este momento, 
e federoçllo elndo nllo morcou 
dotes poro e prove m6xlme do ce· 
tegorle, o que pode levor à con­
clusllo, certemente errede, de que 
o lnteressente cempeonoto nllo ler6 
reolidode, no presente époce. Por 
isso, serio, lolvez, oportuno que o 
orgonlsmo compelente se pronun· 
ciosso sobre o ossun lo. 

Â finei do Neclonel 
(11 Dlvlllo) 

No Porto (Porque dos ComéliosJ 
disputou-se, domingo possodo, o 
Pnol deste compeonolo, entre o 
Clube fluvlol Portuense e o Grupo 
Desportivo do C. U. f. 

A volórío pertenceu oo cclnco> 
nortenho, por 33 2.7, depois de um 
jogo que foi corrocto, entusi6stico 
o emoclononte. Os lliboelos ocei · 
torem o derroto sem ozedume e, 
no finei, forem oploudidos pelo nu· 
meroso ossistêncio. 

Os cfluvlolistou genh5rem com 
inteiro mérílo o seu primeiro lllulo 
neclonol. 

Moouho P-• 

VOLEIBOL 

Estão apurados os campeões de Lisboa 
O campeonato de Lhboa de 

voleibol, que este ano su­
biu de intere11e pela va­

lorização maia equilibrada das 
eq uipas principai•, eatá pràlica­
mente decidido, embora falte jo­
gar alguns encontro• de impor· 
tãncia secundária. 

O T~cnico na Divhlo de Honra, 
o Estoril na Primeir a Oiviaio e o 
Internacional noa juniorea têm 
deede já assegurada a posse dos 
tltuloa respectivoa. Além do pri­
meiro indicado, o Sport ing, Ate­
neu e Benfica, que te clauirica­
ram por esta ordem na divisão 
principal, ficaram com a entrada 
auegurada no campeonato nacio­
nal, que este ano ae vai disputar 
pela primeira vez, parece que em 
Outubro, não ubemoa por que 
estranha fantasia. 

A alegação presumlvel de que 
a época de Junho·Jull10 não é 
propicia à maioria doa pratican­
tea, os quaia, aendo estudantes, 
ae encontram em perlodo de exa­
mu, nlo pode ter levada em con· 
aider ação. As provu da mesma 
temporada, naturalmente enca­
deadas, devem seguir-te sem lon­
gos Intervalo• que modificam por 
completo as condiçõea de forma 
das equipas concorrentea. 

Quem garante que 01 melhores 
grupoa de agora te encentrarlo, 

em Outubro, nas condiçõea de 
cumprirem a aua miuão? E se 
houver equipas com a po11ibili­
dade de prosstguir normalmente 
na 1ua actividade, com quaia fun­
damentos se lbea poderã cercta r 
Ião legitimo direito ? 

O lógico, em matéria de orga­
nização desportiva, é estabelecer 
um calendár io ao qual 1: subme­
tem 01 praticantea e nunca subor­
dinar o calendário àt conveniên­
cias - embora ponderheia - de 
alguns praticantes. 

Esperamos que uh adiamento 
do Nacional não pane de boato 
ou, •e o não for, que a Federação 
reconsidere e prouigamos na 
no11a breve apreciação do1 tor­
neio• llsbonenaea. 

Nu categorias i nferiorea temo1 
certa a vitória da 2.• categoria do 
Técnico e a ne~euidade de desem­
pate entre as 3.13 categorias deste 
mesmo clube e do Sporting. 

Na 1.• Diviaão, o Internacional 
apo11ou-1e doa dois titulas. 

Para a próxima época o Esto­
ril Tiri a ocupar na Divisão de 
Honra o posto que o Oriental 
abandona por haver sido o último 
clauificado; finalmen te, entre o 
quarto e o oitavo, classificaram-se 
Belenenses, Lieboa Ginásio e 
Ollmpico. 
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l isl>oa 

O '"'· Coronel De MutJno recebe a Ta~a 
cfe Camptlo de Sabre 

De uma mRnclra geral oe Cam­
peonato• do Mundo de Eegrlma 
decorreram cm beleza - o. valor 
deeporttvo aliado a uma boa orga­
nlzaç~o. form•ndo-ee a11lm um 
contunto que marca uma Jornada 
de negàvel v•lor neete periodo 
de activldadee deeportlva• a que 
eetamoa aaaletlndo no noHo pala. 

O ambiente no Pavilhão doe 
Deaportó• foi agradâvel. Nada de 
multldõee. Gente que mala ou 
menoa eabe ver ou aprecia o nobre 
deeporto daa armaa. 

Acerca de eagrlmleta• em desta­
que, multoe. Booe peraonallda dee 
em deaporto, temptlramentoe bem 
formadoa para aguentarem pro­
va• que requerem preeença de 
eepirlto o tranquilidade de nervo•. 
Todo• com larga eoma de magnl­
flcoa predicado• técnlcoe. 

Tree factoa eapeclal11 a catego­
ria doe eagrlml•ta• franceeee, boa 
técnica, admlrâvel espírito dea­
portlvo; a maravUhoea pereona­
Jldade do jovem D'Orfola - que 
eetupendo eegrlmleta deve ali 
eatar no futuro l - e a pouca eere­
nldade por vezee demonetrado 
pelo• e1grlmletea ltalianoe, que 
ae facto eAo multo bone, maa exa· 
gerando a eua dhcordância em 
algu maa reeoluçõce do jur l. 

Sabla-ae de antemão que o a 
eegrlmletae por tugueeee não po· 
dlam aeplrar a grandea reaulta­
do• na eagrlma do florete e ao 
aabre, mae na prova de eepada 
aguardava-•e com curloeldade e 
certo à vontad" o no.,, comporta· 
mente. Se ou duo• modalidades-

Barcelona em Andebol 

BD 
R-'E S CALDO 

DE 
ESGRIMA 
florete e e •bre - não dlapomos 
ainda de elemento• à altura de ee 
baterem com ~•grlmleta• eetran­
gelroe- eobretudocom 1elecclona­
do1 para umcampeooatod0Mundo 
-em eepada allmentavamo• algu· 
ma• eeperança•, lembrando-no• 
de que entre O• 001101 repreeen· 
tamee eatavam Henrique da Sil­
vei ra, Jorge Oom, Rui Mayer, ro­
deando out roe, oa novo• da eagrl· 
ma portugueaa. cujo• merecimen ­
to• •Ao aceltàvel•. per mitindo que 
oa eocorecomoe com alguma• poa­
elbllida dee. Afinal não · con eegu l. 
moa paaear doa eliminatór io• por 
equipa o doe melo• finai• na prova 
lndtvldunl. 

No entanto, apeear da claH lflca­
çAo obtido pode-ec a juizar do valor 
doe noaaoa eegrlmietaa. 

O aeu c<>mpor tamento deixou 
prever que tubalheodo e pro­
curando o tio nuceeaàrio contacto 
com o a melhore• Internacional• 
poderemôa voltar 11 J hl írutar po•I· 
~·llo d ~ relevo cru turm>loa °"tran. 
geiro1. Ao Hbro Igualmente 01 

A T •(• de Prata pata a nação 4u~ mal• 
tampeooalo• aaohou f recebida pelo 
cnr, Bootemp1, prttldente da F.F. l.1•rlma 

U11>1 .. aoç14a l!oboel• condudda por •NunH. Um HP&ohol i>ar«e reclt11111 
qoaklau col1a •. , 

novoa reprcaeotante• não pude· 
ram competir co m o• noeeo1 forte• 
advereâr-101. Maa, tlcam oa eneloa. 
m entoe, que vaetoe devem ter eldo 
para oaobaervadore• t~cnko• que 
com e H a ml .. lo eepeclal dia a dia 
eegulram a • vàrla e cpoulu>. 

O• c egrlmlatae tranceee• foram 
oe g rande& vcncedoree deite Cam­
peonato. Em c1pada vol taram a 
afirmar o eeu valor. Artlga•, o 
vencedor Individual neaea a rma, 
deu à França a quar ta vitória no• 
Campeonato •. 

No entanto u• Italiano• opuze­
ram.1e-lhe multo bem e com loe­
gAvd niereclmento. Beloe VHlore• 
- de um IHdo e outro. E o • atlra­
doree ltallaoo11 puderam demon•­
t r ar º" prova de eabre a jueta 
medida do eeu valor. 

Aa a uae vltórlae, por eq uipa• e 
Individualmente, conetltu lu um 
pr6mlo âa auaa qualidade• de 
eegrlmlatae. Foram de facto duae 
vltórlaa brllbantea coroando exl· 
blçõea de •uperlor nlvel técnico. 

No qu•dro de honra deite• Cam­
peonato• do Mundo de Eegrlma 
ficaram lnecrltoe 01 melhore• 
valore• lnter naclonale. Duaa 
naçõee, a Fran\:a e a Itàlla. 

Ellen Prelet, receb.i>do a T1ço de 
pelo do Mando 

F'LO R E TE (por ~ufpu)i 
Fraoça.I..di.tdaal: CIWtiu D'odo!o 
(úancoo). 

E S PADA (porequ1J>u)1Fru1a. 
Indhldaal 1 Edona:do Ard,.• (!na• 
eh). 

SABRE (por 04ulpu )1 lúl!1.Ja. 
dt.ldu11t M onta.ao (h alluo). 

O o Campaonaloo femJnlaot. 

F'LO ERTE (por equlpau Dia•• 
mUca. Indhldaal: Ella1> Pu lo (A.,. 
Ida ). 

Ao fim e ao cabo a • armaa e 
iaram·•e no Pavilhão doe Vet 
toa com gta11da dign idade e 
cHlrlto doaportl vo, honra 
mala uma vez tão nobre deepo 

P. S. 



Actividades 
da 

F. N. A. T. 
O grupo de senhoras que na 

festa da F. N. A. T. jogaram uma 
animada partida de voleibol, à 
direita; à esquerda, uma exibi­
ção da equipa de ginástica do 
mesmo organismo : a seguir 
uma fase do jogo de basquetehoÍ 
do Grémio de Torrea Vedras e 
da Vacuum, que o último ganhou 

Dl•putaram-H o• eam­
p•onato• r•glonal• d• 
remo, velocidade. Fo­
ram animada• ae pro-

~•· O c4• do Grupo 
1uportloo Ferrovlá­

:lo• do Barreiro ga­
nhou. Publicamos a eua 
1qulpa 1111 1.• lugar. 
No (ando, a 1qulpa da 
C. P., qu• triunfou em 

8'nloree 

Campeonatos de Atletismo 

Disputaram·se os campeonatos regionais de atletismo, em 
Lisboa, júniores, no Estádio Nacional. Na primeira fase a98is· 
te-se à chegada dos 150 metros que Mire Gomes ganhou. Na 

gravura seguin· 
te, um aspecto 

· da prova de 

1.000 metros; no 
fundo, a passa· 
gem de 4 con· 
correntes nos 88 
metros h!IJ'.reiraa 



CARTA DE INGLATERRA ATLETISMO 

QUAbQUER &RADDE EQUIPA Na 1/Jornada dos Juniores 
pode perder expressivamente com os britânicos 

LONDR!S, jubo de IHT - Jttpedal pua •Stadlum•-por J'.ERNJ.NDO MENDES 

A Imprensa Ingleso nllo 
dea lorges 11 comentd• 
rios oo Jogo Portagol· 
·lngloterra. Os eaea do 

latebol brlt4nlco, por soa vtz, 
regre1s11r11m a Londres o mels 
sllenclos11mente posslvel. Tado 
se pessoa, olln11J, como é costame 
entre brll4nlcos qae protlcem 
desporto. l\ derroto oa 11 vitória 
pertorba·os apenas na hora pró· 
prl11. Depois - o esqaeclmento. 

Oro os Ingleses dlscallrem poa• 
co: nem 11 derrota de Salça nem 
11 estrondosa vitória de PortaaaJ. 
Conlessorom·nos elgans brlt4nl· 
cos amigos do fatebol qae nllo 
esperevem ame e oatre, Isto é: 
- perder ne Solço e gonh11r por 
tllo elevodo ndmero no V ai do 
Jomor,de mels o mels depois do 
Jogo de Dablln. 

- «l\eontecem destos colses 
aos melhores grapos. Poderio ter 
acontecido à Fronço reccntt• 
mente. Poderio ter sacedldo oo 
arapo do Continente qnondo os 
homens de Grll·Brctonh11 chego• 
r11m o 6-0•. 

Este oplnlllo, colhido opós o 
noticio do noss11 derrote, é, de 
locto, Inteligente, cmbor o sejo 
de conslderor t11mbém, de mo• 
nclro o nllo esqoeccr, qae os ln• 
glcses em dlo de ocerto e de Jogo 
olegrc sllo lerrfoei1. 

Por certo ocontccea osslm no 
Est6dlo Noclon11l. l\ próprl11 m11r· 
coçllo de 4 goa/1 rel4mpogo 0111 
redes de l\zevedo colocoo o coa· 
Janto de Lewton 011 melhor dls· 
poalçllo, e como todo deve ter 
decorrido à medida dos seas de· 
scjos - nllo foi dilícll cheger 11 
resoltedo volamoso. Tlnhemos 
dito, cm enterlores crónlc11s, qac 
os Ingleses domln11r11m de novo 
no laiebol e qoc todos os bons 
rcso ltodos do eqolpo 011clon11l 
portagacs11 poderl11m solrcr rode 
11ssolto. l'\os t11mbém poder ia 
dor•se o contrdrlo. se o lellcl· 
d11dc podessc acomponh11r o 
nosso gropo. Sem lellcld11de pO• 
derl11 sarglr am desastre. l\con· 
tccea o pior , lln11lmente. 

T11mbém lnlormomos qae Law· 
too costam., Joger sempre «à soe 
m11nelr11•. É sempre Lewto n, ln· 
conlandlvel, brllhonte em todos 
os pormenores e prlnclpalmente 
qaondo aplico o soo cobeç11 111· 
moso. Niio se pode delxor Lawton 
am só momento. Nem mumo 

Almanaque dos Desportos 
Este sensocl0nol trobolho nllo 

pode ser opresentodo em póbllco 
com o brevldode que se esperovo. 
Por Isso mesmo, eslude·se o possi· 
bllldede de fechor o «Almoneque• 
de époco o época e n&o de ono 11 
ano, modelidode que servir6 odml· 
ràvelmente os desportistos. O que 
pode • deve é ofirmor-se que o 
obre 119roder6 em absoluto. conli· 
nuendo 11 receber·se inscrições. ne 
Redecçllo de Sladium e ne Ave· 
nldo Õscor Monteiro Torres, 37, 
1.0 Esq. 
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qaondo ele dd a lmpressllo de 
estor aó, deslnter essodo .•. ama 
Jogedo do gronde ov11nçodo cen­
tro do Chelsc11 colocerd sempre 
toda 11 dtle10 11dversdrlo em em· 
b11roços. Lembra-nos de ellrmer 
qae «se L11\l>tOn Jog11sse como 
foga» no Est6dlo N11clon11I, serie 
regelo eos por tagoescs presen• 
tes. Perece qae econtecca assim. 

l'\11s. Jd se sobe, todos 01 com· 
ponentes do grapo de lngloterra 
sllo oses. O lacto de existir em 
Lemton. l'\etlhems, Flnncy, Swllt, 
Scott e Fr11nkln nllo qaer dizer 
nodo. Niio b6 jogadores de me· 
nos rccorsos no conjanto lnglb. 
Jalgomos qac Isso lol 11 precl11do 
no Jogo do Est6dlo Neclonal. 

Niio llc11r11m os exibições de 
Hardwlck, l'\onlon e l'\or dlnton 
nos olhos do pdbllco? Dlgn•se 
alndo qoe os Ingleses, derrotedos 
por margem mlnlma no Solçe, 
embarcorem poro Portagnl dlS>­
postos 11 cqael\oer vlngonça•. 
Vlngançe qae preclseva de am 
r esaltedo qae epaaftsse os efeitos 
do Jogo 11nter lor. Vln·se Isso eté 
pelo atlllz11çllo de Flnney o ex· 
tremo esqaerdo -pero jog11r 
l'\atthe\l>s à direita. l\proveltn• 
meato de todos oa valores, ell· 
na!. l\ lngloterr11 lol vista o sério, 
malto 11 sér io, e se Isso costoa 
aos portagoeses am moa resal­
todo, gmo derrota qac o sao boa 
époco nllo mercclo, nllo é menos 
verdade qae lol 11precl11do o vo· 
lor do latebol Inglês em todo 11 
san extensllo. 

Nod11 de des4nlmos, porém. O 
nosso pois fez o sollclente pqro 
ser considerado. l\ próprio cri• 
Uc11 n&o escondea 11 soe pooco 
lellcld11de na dltlma Jornodo ln• 
ternoclonol. Este lacto e o brio 
dos brlt4nlcos coloceram·nos em 
presença de nm rcsoltado qae 
pode rccUllc11r•sc cm qaolqaer 
11ltaro. Todo pode acontecer no 
latebol ••• 

Niio se pense ex11gcrodomente 
no olandnmcnto dn nossa cl11sse. 
Os sclecclon11doa brll4nlcos, cm 
dia de bom tr11bolho, dispostos 11 
jogor pnra am resoltodo expres• 
slvo, s6o mal to c11pozes de esmt• 
gor qoolqacr oatro conjanto~ 
mesmo categorizado e tido como 
bom. 

Se am ndveradrlo dos Ingleses 
encoror o Jogo como Jogo - ex• 
celente. Se, como pnrece ter 
ocontccldo na Salçe, cnveredor 
pelo mna cominho, peln dareza 
excesslvn, deixam-se perder oa, 
pelo menos, procorom openos 
gonhar sem perigo da son lntegrl· 
dode lfslca. No Estddlo N11clon11l 
hoove nobreza, dlgnldode, como 
pela laglaterra se diz, e os nd· 
meros sablrom. 

l\goardcmos, cntrct11nto, e se• 
renomente. qae todo volte 110 
campo sereno dos re11lld11des. 
Todo o latcbol pode sofrer des­
tes dluaborcs, de ma is a mels em 
dlo de desgr11ç11. Deve ter acon• 
tecido assim ao conjanto porta· 
goês. 

registaram-se excelentes resultados 

Q
aondo os principiantes de 

194 7 provocor11m, no 
sea cempconoto, verde· 
dcirn hecotombc de re· 

cordes, hoave técnicos qae 11trl· 
balrom tais resaltodos sobrclodo 
à qaolldode do plst11, à tempero· 
turo cqoe nem de encomenda• , 
oo vento lavordvel, o todo, en· 
Um, excepto oo nlor dos etlc· 
tas. 

O «prlnclpol responadvel•, no 
dizer dns 1aos crónlces, da exls­
tênclo do 111letlsmo portagab 
tentoo dcmonstr11r nos colonos 
do jornal onde escreve qac os 
cstreontcs deste época botcrom 
recordes o penas porqoe, hd 
qolnzc oo ulnte nnos atrds, ans 
tontos cntaslostos estador11m e 
orientarem o prdtlco do modnll· 
dode. 

l\llnnl, no possedo domingo, 
nootro plst.o qae nllo é tida por 
lamoso. sem temperotar11 en• 
comendada e com vento dealovo• 
rllvcl, os mesmos e ootros repa• 
zos novntos credlt11rem-se de 
excelentes loçnnhos e demons­
trorem possalr classe pora nllo 
preclsnrcm de fovorcs moterlals. 

l\ primeiro Jornodo dos janlo· 
res, orgonlznda com perl~lçllo 
no f.stddlo N11ctonol, troaxe o 
derrabe de mots dois recordes, 
além de vdrlos oatr11s morcos 
qac sllo dns melhores, portaga(" 
sos. Nlngaém se otrevcrd, Jolge• 
mos, o negor e evld~ncl11 do 
progresso e qoe ele se deve à 
caldodoso osslstêncla técnico dos 
octaels trclnodores dos clabes, 
qne soobcr11m contlnaor com 
Idêntico merecimento o eslorço 
loavdvel dos precarsor es. 

l\o cebo dn prlmelrn lese do 
c11mpeon11to, o Sporting conquls· 
too !! tftolos, o Benflco 2 e o Be-­
lcnenses 1, mns 11 eqolpe cncor­
noc a comondn no pontaeçllo por 
63 o 61 da saa rhPol leonino: Isto 
gr11ços 11 saqerlorldodc namérlcn 
e clectlve dos seas segandos ple­
nos. 

No prove de 1.000 metros, cajo 
concorrênclo obrlgoo à orgenl• 
zoç&o de ellmlnetórlos, o apor• 
tlngolsto Eda11rdo l\lves de Siivo 
bolxoa o mlnlmo do cotegorlo 
poro 2 m. 42,8 s.; nenhom oduer• 
sdrlo pôde resistir à soo embo· 
legem nos 250 metros llnnls e o 
lovorlto do prove, o belenense 
Brnnco, qae o qals segalr, balxoo 
os broços o sessento metros de 
meta. 

Vnl ser lnteressentc ver l\lves 
do Situa o por dos consogrodos 
nos t.500 metros ollclnls, 

O ootro recorde saperodo foi 
o do selto em comprimento, no 
qaol o belenense l\gol11r d11 C4· 
mero 11tc11nçoa 6,73!1, dlst4nclo 
qae se lnclal entre os dez melho· 
r es m11rc11s portagaeses neste 
provo. T11mbém mereccmclt11çllo 
os ó,34 metros do segando classi• 
Ilendo, Pires l'\ontelro, conslde• 
modo sobretodo qae o pista de 
corrida poro o colxn eatov11 em 
bestonte mlls condições. 

Embor a saperlor em décimo 

de segando oo recorde. podemos 
considerar cm eqalvnlêncla com 
os prccedcntta os 16.6 s. de l'\yrc 
Dores nos 150 metros; correndo 
na pista exterior, com todos os 
odversllrlos malto 11trosodos na 
rectn llnal, o nouo velocista ellr• 
moa lmpresslononte l11cilldadc, 
qae levo o crer qae o r ecorde 
est6 perleltamentc oo St'O ol• 
c11nce. Telxelro Dinis, José Poalo 
e Fernondo Casimiro, mais tr!s 
prlnclplontes scgalrom·no, pelo 
ordem, mos etrasodos cércn de 
seis metros. l\ corrida de l'\yre 
DJrcs velo conllrmor o nosso 
prognóstldo sobre os nos rccar• 
sos no dlst4ncla dos 200 metros. 

Nos barreiras. os janlores do• 
minor em os prlnclplentes, t>m• 
boro destes loltasse G11brlel Do· 
rei , de longe o melhor. Darllo e 
Veloso, mols experientes 001 
borrelr11s oltos, precederem No• 
tdlio, l\zevedo e l'\lro. 

Nos trh concorsos rcstontes, 
t11mbém os prlnclplnntes lorom 
botldos. Bom r esoltodo de José 
Pnalo Cordoso, lnnçondo o dordo 
a 46 46 mdros, contra o vento, e 
de Cnstelo Lnpes, qae proJectoo 
o peso o 14,28 metros. npesor de 
concorrer de Improviso, pois nos 
consto qac nem ame Vt'Z compa• 
recea o treinos. Nano Berros lol 
b11tldo por trlnto centímetros e 
os prlnclplc1ntcs Canha e t\on· 
telro, respectl"Oemcnte, 3.0 e !!.º 
clnsslllcodos, llzcrem pior do 
qae hd oito dias. 

O dnico soltodor à vare com 
estilo ogroddvel lol o v~ncedor, 
Vlelro do Fonseca, qac tronspôs 
3,20 metr os e lnlhoo depois 111 
tentotlvos 11 3,35 metros, contro 
o r ecorde. Prlsto Coctano tem 
Jeito, m111 esqacce qae hoje, no 
solto à nr11, o velocldndc de 
corrido prevolecc sobre a hoblll· 
dode nos manobr as de tr11nspo• 
11~110 d11 bar re. 

Falto-nos lel11r do est11let11 
3 x õOO metros, qoe o Spor ting 
gonboa, m111 onde sobre todas 
lmpresslonoo 11 provo do benil• 
qaisto Cosi miro no percorso llnal, 
recaper ando terreno e todos os 
competidores e moatrondo qac 
merece o lavorltlsmo pora 11 
provo lndlvldaol. 
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l'IDSAICDS 
nortenhas ... 
O endebol entrou em fose ogudo. 

A Federoç6o Portugueso lo· 
mou decisões, chemou o si e orge· 
nizeç6o do compeoneto noclonol. 
Veremos egoro como 0cer6 tudo 
isto. 

J6 ere tempo, no verdede, de se 
resolver todo este ceso . 

• 
lllJlove essembleie gerei do F. C. 
" do Porto, pore discuss6o do 
releló rlo e contes e eprecloção ge­
rei de v6rlos essunlos de muito ln· 
leruse pere o velho ogrupomenlo 
nortenho. · 

Como enlerlormenle, ludo lem 
decorrido com e m6xlme compos­
ture e discipline. 

H6 o sincero e Orme desejo de 
elever o clube, e entes essim. 

+ 
Cobe oo Sporting Clube de Yesco 

de Gome (O do Porto. eviden· 
!ementei, defender o seu prestigio 
no torneio ib6rico de llsboe. Ter6 
por edveri6rlos o BenOce, o 9,,. 
ce(one e o Reel Medrid, no Pevi­
lh6o dos Desportos. 

Todos os desporlistes porluenses 
eguerdem que os vesceinos pos­
som prestlgler o besquelebol nor­
tenho. T6m celegor le pero isso. 

• 
feio-se em escolher o selão do 

Cef6 Peledlum pero o benquele 
de confreternlzeção enlre os sócios 
e odmlrodores dos compeões do 
Norte. 

N6o serie possfvel - permitem 
o fntromiss6o - torner me is f6cll 
aos modestos sócios o sue presençe 
no fesle de confrelernizoção? 

Pero luo, clero esl6, serio pre­
ciso escolher locel mois ocesslvel. 

• 
Cervelhldo Esteves, que preside 

à Assocleç6o Portuense de 
Oquel em Cempo, deslocou-se 
per• lisboe, o nm de lrotor essun­
tos relec lonedos com o cempeo­
nelo necionel de modelldede. 

Esle eno o cldode ser6 represen­
lede pelo F. C. do Porto, cempeão 
reglonel, e pelo Remeldense, se­
gundo clesslOcedo. 

• 
Sobre ciclismo? O Aced6rolco 

ter6 no sue equipe os merro­
quinos Driss e Djllelli. Ser6 bom 
reforço. 

Por6m, nodo se fez de concreto. 
A pisle do lime pode movlmenter-se 
futuremenle, sem dúvide, 6 bom 
que se movimente, 016, mos por 
egore nodo de novo. J6 se prepe­
rou um progreme velocip6dico -
mos folhou. 

Oxel6 estes coisos vollem o ter 
o entuslesmo de 6poce pessede. 

+ 
p erdeu o Boeviste novo jogo, 

egore em Elves. O que impres­
sione bestenle, sem dúvlde, - 6 o 
número. A equipe do Besse, que 
h6 8 dtes derrotou coplosemente 
os estudenles de Colmbre, deu mels 
ume vez proves de sue lrregulerl­
dede. frencemenle: sebe com cer­
leze fuer melhor. ..... _, 

Um campeonato internacional 
A propó1ito do oquei em campo ••. 

.Ora a propó1ito do oquei em campo, um torneio que 
principiou hd me1e1, e 1ó agora foi dado por conclufdo, 

parece oportuno falar. Em no"ª opini4o, o 1illt1ma dtt campeo­
nato nl!o podtt correiponder. 

Em Li1boa, como •• 1abe, e.ri1tem 3 ou 4 concorrente• ao 
torneio regional. Tudo 1e pa11a ràpidamente. 01 grupo• prepa­
ram-ie como entendem, deacan1am o tempo necu1drio, • quando 
chega a altura dtt medir forçaa para o campeonato mel.rimo, n/Jo 
ae uerifica o deagalle ff1ico, o próprio aborrecimento pelo jogo 
- de que ealariam farto• 1e o campeonato fo11e longo. Como 
I! preci10. 

Ora, no Porto, n4o ae deu i61o. O campeonato arrallou-•e 
por muito• me1e1, porque 140 muito• o• concorrenle1. Jott;oa 1obre 
jogo1 - qua1e 30 I Em Li1boa - 8 jornada1 e fica o ~do pele 
oquei. Na capital do Norte, quando a prooa I! dada por conclufda, 
jd 01 jogadorei ie aenlem can1ado•, aborrecido•. 01 e.rame1, a1 
fl!ria1, a1 praia• - ludo I prooocam o deigalle e o deiejo puro e 
1imple1 dtt n4o cuidar da preparaç/Jo com a oonlade do1 primei. 
roa jogo1. 

O que parece de aconaelhar? 
A formaç/Jo de duaa Dioiaõea, pelo mt1no1. Ou, enl4o, acon­

ulhar dua• ou lrl!1 al!riea, jog11ndo º' ottncedorea por fim - pou­
pando lompo t: t:oilando qu1 01 ç/ub11 andtsm um ano inl1iro a 
pen1àr no oquei em palin•. 

Por eal11 ano 11&ld o caio reaolvido. lld jd um campe4o. Ma1, 
•el(Undo jul(famo1, o próprio oencedor elld e.raualo. Ao• outro• 
aconl11c11 o me•mo. 

1h•im, aguardemo• que na pró.rima l!poca 111 modifiquem 01 
regulamento• a11ocialioo1. Ndo aeria melhor? 

A VISITA DO 

VASCO DA GAMA 
H 6 pelo Porto entuslesmo pele 

visite do Clube de Regeles 
Vesco de Gome, do Rio de 

Jeneiro. Ser6 edvers6rio do F. C. 
do Porto, que 16 teve o honre de o 
vencer, 16 16 v6o bons enos. Hoje, 
ludo mudou, 6 certo, visto que os 
cempeões nortenhos perderem 
muito de sue enlige ctesse. 

No entonto, o próximo vlslle do 
grende clube bresileiro põe extreor­
din6rie enimeç6o nos meios des· 
porlivos locels. Esternos tão dislon· 
tes dos grendes jogos, que o pró­
ximo desoOo com o C. R. Vosco 
de Geme n6o pod1e deixor de ser 
recebido de breços ebertos. 

S6o um pouco ellos os preços 
dos bilhetes, mos os emedores do 
futebol aacrificam-1t1 sempre pelos 
bons deseOos. Acontecer6 essim 
meis ume vez, com cerleze. A vi­
slle dos bresileiros Oco lembém 
beslente coro, mos o boe vonlede 
do F. C. do Porto, de sue direcção 
e dos seus essocledos consegui­
r6 neturelmenle suporter todos os 
encorgos . 

O jogo ser6 belo, ser6 pelo me­
nos espectoculoso, dedo 11 cetego­
rie dos visilenles. 

Como se comporter6 o grupo 
do F. C. do Porto~ Os repezes 
ezuls·brencos s6o pelo menos brio­
sos, en6rglcos quendo 6 preciso, 
procurerão der lute de melhor. 

Alguns elementos novos, segundo 
conste por c6, serão epresenlodos 
neste die contre os repezes do Rio 
de Jenelro. Meis um elrectivo pere 
o desoOo do die 24, neturelmente. 
O Porto e o F. C. do Porto bem 
precisem disso. 

A primeiro vllórle do conjunto 
vescorno, contre ume cqu~se setec· 
ç6o» neclonel, deu j6 eos portuen­
ses e idele de um desafio cepez de 
ogredor por completo, 

Embore n6o se posse esperer um 
resultado fevor6vel eo cem peão do 
Norte, deve eguerder-se pelo me­
nos ume exibição que corresponde 
excelentemente eos socrlflcios do 
público e do clube ezul-brenco. 

MDSRICDS 
nortenhas ... 

Boevide, o evençedo centro do 
F. C. do Porto, goste de experl· 

mentor o seu remoto, es sues possi· 
bllldedes. Remoto sempre que pode, 
e às vezes muito bem. Ainde no 
último domingo, contre o Vitórle de 
Setúbel, fez cheger o bole às mo­
lhos 5 vezes - o que 6 elgumo 
coiso ••. 

• 
P rincipiou, flnelmente, o compeo­

neto neclonel de endebol. Ree­
llzou-se o jogo Vilenovense· Vigo· 
rose, em Soores dos Reis. Os geien· 
ses genherem por 6·3, e o resulledo 
surpreende um lento. Os repozes 
des Cevedos, cempeõ es regloneis, 
perecem foro de forme, e o Vile· 
novense possui um conjunto pro­
metedor. Dos 3 concorrentes, 6 for e 
de dúvide, o meis freco 6 o F. C. 
Porto - longe dos seus lempos 6u­
reos. 

lncllnamo-nos pero ume finei 
Viienovense-Sporling. 

• 
.&. sslstir·se-6, no Porto, o ume O· 

A nol de andebol, entre os funio­
res do Selguelros e do Orientei, 
possl velmente no die 29. Os llsboe· 
los, segundo se diz, possuem um 
edmlr6vel conjun10. O do Selguei· 
ros n6o 6 meu - mos inferior eo 
Aced6mico do eno findo. 

No eno findo genherem os por· 
tuenses - em lisboe. Veremos o 
que 11conl1ce este eno. 

• 
.&. primei ro jornede do cempeo· 
A neto noclonel de prlnclplon­
les, etlelismo, efectuou-se no último 
domingo, com o concorrencte de 
representonles do Aced6mico de 
Brege o do Porto, F. C. do Porto e 
Vilenovense. foi bolldo um recorde 
necionei - o do derdo. Enfim - j6 
se fez elgume coiso. Principiou o 
etletlsmo oficiei e Isso não 6 nodo 
meu ••• 

Esgrimistes portuenses mostrem o 
seu descontentomenlo por não 

se ler feito e escolhe de um ou 
outro com possibllidedes de repre­
senter Porlugol nos recentes cem­
peonetos do Mundo. 

H6, 1116, o pedido de demiss6o 
do representonte de F. P. E. neste 
cidede. T elvez este fecto leve o 
certo dlllg6ncio por porte do orgo· 
nismo orienledor de esgrime nocio· 
nel - dillg6ncie que pode contrf· 
bulr pero o pez dos esplrllos. 

Oxel6 sele euim. 
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O Boavl•ta aofreu dura 
punlçlfo em ElVlUI. Oa 
campe6H de Portale­
g re eatdo ao ataque, 
nutaa duaa faau, ven­
do-ae a defesa do Boa• 

vlata em acçdo 

ATLETISMO 
Ganhou o campeonato 
regional de prlnclplante• 

Na puu do Lia& clJtpauram·H oa Campeo11atoa de 
Ptfndplantu, 4ae foram dltp11ucloa por de.ado ndmuo ele 
atletat, upruHU1>clo tocloe oe clal.u fl!Woe aa Auodaçio 
ele Atltthmo cio Porto. Oe nncecloru: 

60 mett•• - Alfredo Serrano (F. C. P.), 7,t •· 
2$0 metto• - Jor;. Chamlni (V. F. C.), 3t,4 •· 
700 mettot - Ãpa.ildo Perdra (A. B..,.), IS7,IS a. 
2.000 11Uttoe - António Lopu (A. F. C.), 6 m. 26 •· 
&li m. k.rulrat - Manuel Perdu (A. llr.,_), u •· 
Altar• - Aotónlo lleleH (F. C. P.), 1ª,6ó. 
Comprimento - Alfredo Sttruo (F. C. P.), P,82. 
Darclo - Antctnlo Roclrl"1u (V. F. C.), 4oª,olS. • 
Puo - J or•• Ca.inll.o (A. llr&;a), tt "'.Jtl. 
Dhco - António Pinto (F. C. P.), 16"',66. 
b6o metro• - F. C. Port ... 311, 7 1. 

b:2$0 metro• - A~aclfmlco, 1 m. 4o,7 •· 
b7oo meuoe - F. C. P., 6 m. « •· 
A claulflcaçlo foi a .. ;ulnte: t.0

, F. C. cio Porto 
9a ponto•• 7 lltulo11 t.0 , Aeaclfmleo, 6J-a1 3,0 , A .. clfm.!co 
cle llr..;t, 6"·81 4,0 , VllanovenH 18-a J ll.0 , llarcellnl.01, 8; ' 
6. •, Operúlo, 4; e 7. 0 • Sport Clube cio Porto, a. 

A i"ederaç(Jo de Patinagem recebeu a Jm­
prenea, a qu•m agradeceu a aua calaboraçlfo 
por ocael4o doa rec•ntu campeonatos mun-

dial• de oquel em patina 


